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Aviso sobre captação e uso de imagens 

As fotografias e gravações de imagem e vídeo para fins de registro institucional, comunicação 
interna, divulgação em canais oficiais e prestação de contas das atividades desenvolvidas pelo CIS-
URG Oeste estão em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 
13.709/2018 – LGPD). 

Caso o participante não autorize a utilização de sua imagem, poderá solicitar sua exclusão ou a 
interrupção do uso, mediante envio de e-mail para dpo@cisurg.oeste.mg.gov.br, informando seu 
nome, a data do evento e, sempre que possível, a imagem ou publicação a que se refere a 
solicitação.  

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

MENSAGEM DO SECRETÁRIO EXECUTIVO 
 

2025: o ano da consolidação institucional 
 
O exercício de 2025 representa um dos capítulos mais significativos da trajetória do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde da Região Ampliada Oeste para Gerenciamento dos Serviços de Urgência e 
Emergência – CIS-URG Oeste. Ao longo deste período, a Instituição consolidou um novo estágio de 
maturidade organizacional, marcado pela expansão de sua atuação, pelo fortalecimento da 
governança, pelo investimento nas pessoas e pela construção de uma cultura organizacional 
orientada à geração de valor público. 
 
Mais do que ampliar serviços, o Consórcio fortaleceu sua capacidade de integrar políticas públicas, 
qualificar processos e responder, com eficiência e responsabilidade, aos desafios crescentes da 
Rede de Atenção às Urgências e Emergências. 
 
Historicamente reconhecido pela excelência na gestão do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU 192 Regional Oeste), o CIS-URG Oeste ampliou significativamente sua 
responsabilidade institucional ao consolidar o primeiro ano completo de gestão da Unidade de 
Pronto Atendimento Padre Roberto Cordeiro Martins, em Divinópolis, assumir a gestão da Unidade 
de Pronto Atendimento José Belchior, em Campo Belo, e incorporar a coordenação do Programa 
Agiliza + Saúde, em parceria com a Prefeitura Municipal de Divinópolis. 
 
Esses movimentos reafirmam a capacidade técnica do Consórcio para atuar na gestão de serviços 
assistenciais de elevada complexidade, ampliando sua contribuição para a organização regional da 
assistência à saúde e fortalecendo a integração entre os diferentes pontos da Rede de Atenção à 
Saúde. 
 
Em paralelo à expansão operacional, 2025 também foi marcado pela consolidação de importantes 
iniciativas estruturantes voltadas ao fortalecimento institucional. 
 
Entre elas destaca-se a construção da Cultura Organizacional do CIS-URG Oeste, concebida de forma 
participativa e fundamentada na compreensão de que organizações públicas sustentáveis são 
construídas a partir do alinhamento entre propósito, pessoas, processos e resultados. A definição 
da identidade organizacional representa um marco para o planejamento estratégico da instituição 
e estabelece bases sólidas para o desenvolvimento de uma cultura orientada pela inovação, 
colaboração, excelência e compromisso com a vida. 
 
Reconhecendo que pessoas constituem o principal ativo estratégico da organização, o Consórcio 
ampliou significativamente os investimentos em desenvolvimento profissional. Foram estruturadas 
iniciativas permanentes de qualificação por meio da Escola de Líderes, voltada ao fortalecimento 
das competências gerenciais, da Escola Administrativa, destinada à padronização de processos e ao 
desenvolvimento das equipes de apoio, além da ampliação das ações de Educação Permanente 
Assistencial, fortalecendo competências técnicas, segurança do paciente e qualidade da assistência 
prestada à população. 
 
Outro importante avanço institucional foi o início da estruturação do Programa de Governança em 
Proteção de Dados, alinhado à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018). A 
implantação de políticas, processos e mecanismos voltados à proteção das informações representa 
mais um passo na consolidação de uma gestão pública ética, transparente e comprometida com a 
segurança das informações institucionais e dos cidadãos. 
 
Os resultados alcançados ao longo do exercício demonstram que a expansão institucional foi 
acompanhada pelo fortalecimento da capacidade gerencial, pela modernização administrativa e 
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pelo aperfeiçoamento dos mecanismos de governança, reafirmando o compromisso permanente 
com a eficiência, a transparência e a responsabilidade na aplicação dos recursos públicos. 
 
Essa trajetória somente foi possível graças ao trabalho comprometido dos profissionais que 
integram o CIS-URG Oeste. Médicos, enfermeiros, técnicos, condutores, profissionais 
administrativos, gestores e colaboradores compartilharam diariamente o propósito de oferecer 
uma assistência qualificada, humanizada e segura à população dos municípios consorciados. 
 
Da mesma forma, registramos nosso reconhecimento aos prefeitos municipais, aos secretários 
municipais de saúde, aos parceiros institucionais e às equipes das diversas unidades sob gestão do 
Consórcio, cuja confiança fortalece continuamente nossa capacidade de gerar valor público para a 
sociedade. 
 
Os avanços conquistados em 2025 estabelecem bases consistentes para um novo ciclo de 
desenvolvimento institucional. Mais do que administrar serviços, o CIS-URG Oeste consolida-se 
como uma organização pública orientada por evidências, comprometida com a inovação, com a 
excelência assistencial e com a construção de soluções sustentáveis para a saúde pública regional. 
 
Seguimos convictos de que fortalecer a governança, desenvolver pessoas, integrar redes de cuidado 
e qualificar continuamente os serviços representam o caminho para garantir uma assistência cada 
vez mais resolutiva, eficiente e centrada nas necessidades da população. 
 
Ao apresentarmos este Relatório de Gestão, reafirmamos nosso compromisso com a transparência, 
a prestação de contas e a geração de valor público, demonstrando à sociedade os resultados 
alcançados, os desafios enfrentados e as perspectivas que orientam o futuro do Consórcio. 
 
José Marcio Zanardi 
Secretário Executivo do CIS-URG Oeste 
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CAPÍTULO 1 

 

VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

1.1 Apresentação Institucional 

O Consórcio Intermunicipal de Saúde da Região Ampliada Oeste para Gerenciamento dos Serviços 
de Urgência e Emergência – CIS-URG Oeste constitui uma associação pública de natureza autárquica 
interfederativa, instituída pelos 65 municípios consorciados com a finalidade de promover a gestão 
compartilhada de serviços públicos de saúde, fortalecendo a regionalização da assistência e 
ampliando a capacidade de resposta da Rede de Atenção às Urgências e Emergências no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

Criado a partir dos princípios da cooperação interfederativa e da gestão regionalizada, o Consórcio 
consolidou-se como uma das principais organizações públicas de saúde da macrorregião Oeste de 
Minas Gerais, assumindo papel estratégico na coordenação de serviços assistenciais de elevada 
complexidade operacional e relevância social, com reconhecimento nacional. 

Sua atuação transcende a prestação direta de serviços, consolidando-se como um agente 
articulador da política pública regional de urgência e emergência, promovendo integração entre 
municípios, fortalecimento das redes assistenciais, otimização de recursos públicos e ampliação do 
acesso da população aos serviços de saúde. 

Ao longo de sua trajetória, o CIS-URG Oeste desenvolveu competências técnicas, administrativas e 
assistenciais que lhe permitiram ampliar progressivamente seu escopo de atuação, tornando-se 
referência estadual na gestão pública de serviços de urgência. 

O exercício de 2025 representa um marco nessa evolução institucional. O Consórcio consolidou um 
novo modelo de atuação, ampliando sua responsabilidade para além da gestão do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192 Regional), incorporando novos serviços assistenciais, 
fortalecendo sua governança corporativa e estruturando processos estratégicos voltados à 
sustentabilidade institucional. 

Essa evolução evidencia a capacidade do CIS-URG Oeste em adaptar-se às necessidades do sistema 
público de saúde, respondendo aos desafios contemporâneos por meio da inovação na gestão, do 
fortalecimento da governança e do desenvolvimento contínuo de pessoas e processos. 

1.2 Propósito Institucional 

Salvar vidas com excelência, humanidade e cooperação, integrando pessoas, saberes e municípios 
em uma rede que cuida. 

Nosso propósito traduz a razão de existir do CIS-URG Oeste: estar a serviço da vida. Mais do que 
realizar atendimentos, o Consórcio mobiliza uma rede de profissionais, tecnologias e vínculos de 
confiança que sustentam o cuidado integral às pessoas em momentos críticos. 

1.3 Visão 

Ampliar nossa referência em atendimento pré-hospitalar e gestão regional em saúde, fortalecendo 
a integração entre municípios e promovendo uma cultura de cuidado, inovação, sustentabilidade e 
segurança, com profissionais capacitados e comprometidos. 

A visão reflete a maturidade do CIS-URG Oeste como instituição pública já reconhecida por sua 
atuação de excelência. 
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O compromisso agora é galgar novos patamares, expandindo o impacto positivo sobre os territórios, 
aprimorando práticas de gestão e inovação tecnológica, fortalecendo a educação corporativa e o 
desenvolvimento das pessoas e garantindo a sustentabilidade institucional, econômica e ambiental 
do sistema. 

1.4 Valores Institucionais 

A construção da Cultura Organizacional realizada em 2025 consolidou os princípios que orientam as 
decisões e os comportamentos organizacionais. 

Os valores institucionais representam o compromisso permanente do CIS-URG Oeste com: 

● Compromisso com a vida: a vida humana é o centro de todas as decisões. 
● Humanização: atender com empatia, respeito e escuta ativa. 
● Cooperação: atuar em rede, reconhecendo a importância de cada papel e território. 
● Excelência e responsabilidade: buscar continuamente qualidade técnica e ética no 

atendimento. 
● Transparência com o dinheiro público: gerir recursos com integridade, clareza e 

responsabilidade, honrando a confiança da sociedade. 
● Resolutividade e equidade: garantir respostas rápidas, eficazes e integradas, 

promovendo acesso à saúde de qualidade, especialmente aos municípios menores, 
com melhor custo-benefício e escalabilidade. 

● Educação corporativa e desenvolvimento humano: investir na aprendizagem 
contínua e na valorização dos colaboradores como base da excelência institucional. 

● Sustentabilidade: assegurar a perenidade do consórcio, conciliando responsabilidade 
social, eficiência econômica e compromisso ambiental. 

● Inovação e aprendizado contínuo: aprimorar práticas e processos com base em 
evidências e experiências. 

● Segurança e confiança: garantir um ambiente de trabalho seguro e relações pautadas 
na transparência e no respeito. 

● Orgulho de pertencer: cultivar o sentimento de pertencimento e valorização do 
trabalho em equipe. 

Esses valores passaram a constituir o principal referencial para a tomada de decisão institucional e 
para o fortalecimento da identidade organizacional. 

1.5 Área de Atuação 

O CIS-URG Oeste desenvolve suas atividades na Região Ampliada Oeste e microrregião de Betim de 
Minas Gerais, prestando assistência aos municípios consorciados por meio da organização e gestão 
dos serviços regionais de urgência e emergência. 

Sua atuação contempla diferentes níveis assistenciais, integrando componentes móveis, fixos e 
programas estratégicos voltados à ampliação do acesso da população aos serviços públicos de 
saúde. 

Durante o exercício de 2025, o Consórcio atuou na gestão dos seguintes serviços: 

● Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU 192 Regional; 
● Central de Regulação de Urgência (CRU); 
● BOA (Batalhão de Operações Aéreas) do Corpo de Bombeiros em conjunto com             

o SAMU – Base situada no Aeroporto da Pampulha em Belo Horizonte; 
● Unidade de Pronto Atendimento Padre Roberto Cordeiro Martins – Divinópolis; 
● Unidade de Pronto Atendimento José Belchior Santos – Campo Belo; 
● Programa Agiliza + Saúde, em parceria com o Município de Divinópolis; 
● Núcleo de Educação Permanente; 
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● Estruturas administrativas de apoio à assistência e à governança institucional. 

Essa configuração amplia significativamente o papel estratégico do Consórcio na organização 
regional da Rede de Atenção às Urgências e Emergências, fortalecendo a integração entre os 
diferentes pontos da Rede de Atenção à Saúde. 

 

1.6 Modelo de Atuação Institucional 

O modelo de atuação do CIS-URG Oeste fundamenta-se na gestão integrada dos serviços públicos 
de saúde, articulando governança, transparência, assistência, educação permanente, inovação e 
gestão administrativa. 

Sua estrutura organizacional busca assegurar que todas as áreas atuem de maneira coordenada, 
orientadas por objetivos institucionais comuns e pela geração de valor para a sociedade. 

A atuação institucional está organizada em cinco grandes dimensões estratégicas: 

1. Assistência 

Responsável pela gestão dos serviços diretamente relacionados ao atendimento da população, 
compreendendo o atendimento pré-hospitalar móvel, unidades de pronto atendimento e 
programas assistenciais. 

2. Gestão Operacional 

Responsável pela sustentação logística dos serviços, incluindo gestão de frota, almoxarifado, 
patrimônio, insumos, recepção, infraestrutura e suporte operacional. 

3. Desenvolvimento Institucional 

Responsável pelo planejamento estratégico, inovação, governança, comunicação institucional, 
cultura organizacional, gestão de projetos, monitoramento de indicadores e melhoria contínua. 

4. Desenvolvimento de Pessoas 

Compreende o Núcleo de Educação Permanente, a Escola de Líderes, a Escola Administrativa e as 
ações de qualificação técnica e comportamental destinadas ao fortalecimento das competências 
profissionais. 

5. Governança Corporativa 

Responsável pelo fortalecimento dos mecanismos de integridade, transparência, gestão de riscos, 
controle interno, ouvidoria, proteção de dados, conformidade legal e prestação de contas. 
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Essa arquitetura organizacional fortalece a capacidade institucional para responder aos desafios da 
saúde pública contemporânea, promovendo maior integração entre planejamento, execução e 
avaliação dos resultados. 

1.7 Principais Marcos do Exercício de 2025 

O exercício de 2025 caracterizou-se pela consolidação de importantes avanços institucionais, 
representando um período de expansão da atuação do Consórcio e fortalecimento de sua 
capacidade gerencial. Entre os principais marcos destacam-se: 

● Consolidação do primeiro ano completo de gestão da Unidade de Pronto 
Atendimento de Divinópolis; 

● Assunção da gestão da Unidade de Pronto Atendimento José Belchior Santos, no 
município de Campo Belo; 

● Implantação da gestão do Programa Agiliza + Saúde, ampliando a atuação do 
Consórcio na organização do acesso à assistência especializada; 

● Construção da Cultura Organizacional do CIS-URG Oeste, estabelecendo os 
fundamentos estratégicos da identidade institucional; 

● Implantação da Escola de Líderes e da Escola Administrativa como programas 
permanentes de desenvolvimento profissional; 

● Fortalecimento das ações de Educação Permanente voltadas às equipes assistenciais; 
● Estruturação inicial do Programa de Governança em Proteção de Dados, em 

conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD); 
● Fortalecimento dos mecanismos de governança, planejamento e gestão por 

resultados; 
● Aprimoramento dos processos administrativos, assistenciais e logísticos. 

Esses avanços consolidam uma mudança de posicionamento institucional, ampliando o papel do 
Consórcio como organização pública estratégica para a gestão regional da saúde. 

1.8 Ambiente Externo 

O exercício de 2025 foi marcado pela continuidade dos desafios estruturais enfrentados pelo 
Sistema Único de Saúde, especialmente aqueles relacionados à crescente demanda por serviços de 
urgência e emergência, ao aumento da complexidade dos casos assistenciais, à limitação de 
recursos financeiros e à necessidade permanente de fortalecimento da regionalização da atenção à 
saúde. 

Nesse contexto, a atuação dos consórcios públicos assume importância crescente como 
instrumento de cooperação interfederativa, permitindo ganhos de escala, racionalização de 
recursos, compartilhamento de capacidades técnicas e fortalecimento da governança regional. 

Além dos desafios assistenciais, o ambiente institucional passou a exigir maior maturidade em 
temas relacionados à transformação digital, proteção de dados pessoais, transparência pública, 
gestão por evidências, sustentabilidade financeira e desenvolvimento das lideranças. 

A publicação de novas normativas, a ampliação das exigências dos órgãos de controle e a evolução 
das práticas de governança pública reforçaram a necessidade de fortalecimento dos mecanismos 
internos de planejamento, gestão de riscos, monitoramento de indicadores e conformidade 
institucional. 

Em resposta a esse cenário, o CIS-URG Oeste direcionou seus esforços para a construção de uma 
organização mais resiliente, inovadora e orientada por resultados, investindo simultaneamente na 
qualificação técnica de suas equipes, na modernização dos processos administrativos, na 
consolidação da cultura organizacional e na ampliação da capacidade de gestão dos serviços sob sua 
responsabilidade. 
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Ao final de 2025, o Consórcio apresenta-se como uma instituição mais preparada para enfrentar os 
desafios futuros da saúde pública regional, reafirmando seu compromisso com a excelência da 
gestão, a sustentabilidade institucional e a geração de valor público para os municípios consorciados 
e para toda a população atendida. 

 

CAPÍTULO 2 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, GOVERNANÇA E GERAÇÃO DE VALOR PÚBLICO 

2.1 Planejamento Estratégico como Instrumento de Transformação Institucional 

O exercício de 2025 representou um ponto de inflexão na trajetória do CIS-URG Oeste. A ampliação 
das responsabilidades institucionais, decorrente da consolidação da gestão da Unidade de Pronto 
Atendimento de Divinópolis, da incorporação da Unidade de Pronto Atendimento José Belchior 
Santos, em Campo Belo, e da gestão do Programa Agiliza + Saúde, exigiu da organização um novo 
nível de maturidade em planejamento, governança e gestão estratégica. 

Além de responder ao crescimento operacional, tornou-se necessário estruturar um modelo 
organizacional capaz de integrar diferentes serviços, equipes e processos sob uma mesma 
identidade institucional, assegurando coerência nas decisões, sustentabilidade administrativa e 
capacidade de adaptação às mudanças do ambiente externo. 

Nesse contexto, o planejamento passou a assumir papel estruturante, deixando de ser 
compreendido como um instrumento de definição de metas para tornar-se um mecanismo 
permanente de orientação da gestão, priorização de recursos e geração de valor público. 

Durante o exercício, diversas iniciativas foram conduzidas com o propósito de fortalecer a 
capacidade institucional de planejamento, promover maior integração entre as áreas e alinhar as 
decisões estratégicas às necessidades da população e dos municípios consorciados. 

Essa evolução consolidou uma nova forma de governar a organização, baseada em evidências, 
participação das lideranças, transparência e compromisso com resultados. 

2.2 A Construção da Cultura Organizacional 

Entre todos os avanços institucionais alcançados em 2025, a construção da Cultura Organizacional 
representa, possivelmente, o legado mais significativo para o futuro do CIS-URG Oeste. 

Embora a organização já possuísse sólida capacidade técnica e reconhecida competência 
operacional, o crescimento institucional evidenciou a necessidade de fortalecer uma identidade 
comum capaz de orientar decisões, integrar equipes e consolidar um modelo de gestão coerente 
com os desafios contemporâneos da administração pública. 

A cultura organizacional foi compreendida como um ativo estratégico, responsável por traduzir a 
identidade institucional em comportamentos, práticas gerenciais e relações de trabalho. 

Sua construção ocorreu por meio de metodologia participativa, envolvendo dirigentes, gestores e 
lideranças em oficinas de reflexão estratégica, análise institucional e construção coletiva de 
propósito. 

Mais do que revisar conceitos, o processo permitiu responder perguntas fundamentais para o futuro 
da organização: 

● Quem somos enquanto Instituição? 
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● Que organização desejamos construir? 
● Quais comportamentos fortalecem nossa missão? 
● Como desejamos ser reconhecidos pelos municípios e pela sociedade? 
● Quais valores devem orientar nossas decisões? 

Esse movimento resultou na consolidação da identidade organizacional do CIS-URG Oeste, 
estabelecendo fundamentos que passam a orientar o planejamento estratégico, o desenvolvimento 
das lideranças, a gestão de pessoas e os processos decisórios. 

Ao transformar cultura em estratégia, o Consórcio fortalece sua capacidade de adaptação, inovação 
e sustentabilidade institucional. 

2.3 Modelo de Governança Institucional 

A expansão institucional ocorrida em 2025 exigiu o fortalecimento dos mecanismos de governança, 
compreendidos como o conjunto de estruturas, processos e práticas responsáveis por direcionar, 
monitorar e avaliar o desempenho organizacional. 

A governança do CIS-URG Oeste fundamenta-se nos princípios da administração pública previstos 
no artigo 37 da Constituição Federal, complementados pelas boas práticas recomendadas pelo 
Tribunal de Contas da União, pelo Instituto Brasileiro de Governança Corporativa e pelas diretrizes 
de governança aplicáveis às organizações públicas. Sua atuação está orientada pelos princípios de: 

● Legalidade; 
● Impessoalidade; 
● Moralidade; 
● Publicidade; 
● Eficiência; 
● Transparência; 
● Prestação de contas; 
● Integridade; 
● Responsabilidade institucional. 

Ao longo do exercício foram fortalecidos mecanismos destinados a ampliar a capacidade decisória 
da organização, promover maior integração entre as áreas e assegurar conformidade legal e 
administrativa. 

A governança passou a atuar como elemento estruturador da estratégia institucional, promovendo 
maior alinhamento entre planejamento, execução, monitoramento e avaliação dos resultados. 

2.4 Estrutura de Governança 

A estrutura de governança do CIS-URG Oeste está organizada de forma a assegurar equilíbrio entre 
direção estratégica, gestão executiva, controle institucional e participação dos municípios 
consorciados. 

Compõem essa estrutura: 

● Assembleia Geral dos Municípios Consorciados; 
● Conselho Diretor; 
● Conselho Fiscal; 
● Presidência; 
● Secretaria Executiva; 
● Diretorias Técnicas; 
● Gerências Assistenciais; 
● Gerências Administrativas; 
● Controle Interno; 
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● Ouvidoria; 
● Comissões Técnicas e Permanentes. 

Cada instância exerce funções complementares, garantindo transparência, legitimidade e eficiência 
no processo decisório. 

A integração entre essas estruturas fortaleceu significativamente a capacidade institucional de 
responder às demandas crescentes decorrentes da expansão dos serviços sob gestão do Consórcio. 

2.5 Gestão Estratégica Orientada por Resultados 

A consolidação do planejamento permitiu fortalecer uma cultura organizacional orientada por 
resultados. 

Ao longo do exercício foram intensificadas práticas de monitoramento institucional fundamentadas 
na utilização de indicadores, acompanhamento sistemático das ações estratégicas e avaliação 
periódica do desempenho das unidades. 

A gestão passou a priorizar não apenas o cumprimento das atividades planejadas, mas 
principalmente os impactos produzidos sobre a qualidade da assistência, a eficiência operacional e 
a satisfação dos usuários. 

Essa mudança representa importante evolução no modelo gerencial do Consórcio, aproximando sua 
atuação das melhores práticas contemporâneas de gestão pública. 

2.6 Gestão de Riscos 

O fortalecimento da governança institucional foi acompanhado pela ampliação da capacidade de 
identificação, avaliação e tratamento dos riscos organizacionais. 

Embora o processo de gestão de riscos permaneça em evolução, importantes avanços foram 
observados durante 2025. Destacam-se: 

● fortalecimento dos controles administrativos; 
● padronização de processos; 
● ampliação da rastreabilidade documental; 
● monitoramento de contratos; 
● fortalecimento das rotinas de auditoria interna; 
● melhoria dos processos de compras; 
● maior controle patrimonial; 
● aperfeiçoamento da gestão logística; 
● fortalecimento da gestão assistencial. 

Essas iniciativas contribuíram para reduzir vulnerabilidades operacionais e ampliar a segurança 
institucional. 

2.7 Integridade, Transparência e Compliance 

O compromisso com a ética e a transparência permaneceu como eixo estruturante da atuação 
institucional, conforme DELIBERAÇÃO CIB-SUS/MG Nº4.987, DE 05 DE DEZEMBRO DE 2024 e 
DELIBERAÇÃO CIB-SUS/MG Nº 5.208, DE 15 DE MAIO DE 2025.  

Ao longo de 2025 foram fortalecidas práticas relacionadas à conformidade administrativa, 
integridade institucional e responsabilidade na aplicação dos recursos públicos, com adaptação do 
site institucional (https://cisurg.oeste.mg.gov.br/compliance-cisurg.html), conforme orientação 
junto a criação de uma aba específica para COMPLIANCE. 

https://cisurg.oeste.mg.gov.br/compliance-cisurg.html
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O monitoramento da conformidade do CIS-URG Oeste foi realizado por meio do site oficial, 
quadrimestralmente, sendo as avaliações favoráveis. 

Destacam-se: 

● fortalecimento dos mecanismos de controle interno; 
● aprimoramento dos fluxos administrativos; 
● acompanhamento sistemático dos processos licitatórios; 
● fortalecimento da transparência ativa; 
● melhoria dos processos de prestação de contas; 
● aperfeiçoamento dos mecanismos de responsabilização administrativa. 

Essas iniciativas reforçam o compromisso institucional com a boa governança pública e com a 
confiança dos municípios consorciados. 

2.8 Governança em Proteção de Dados 

Em consonância com a Lei nº 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD), o 
exercício de 2025 marcou o início da estruturação da Governança em Proteção de Dados no âmbito 
do CIS-URG Oeste. 

Considerando a natureza sensível das informações tratadas pela instituição, especialmente aquelas 
relacionadas aos usuários dos serviços de saúde e aos colaboradores, houve contratação de uma 
empresa de consultoria e iniciadas ações destinadas à construção de uma política institucional de 
proteção de dados. 

Entre as principais iniciativas destacam-se: 

● definição DPO (Data Protection Officer) - Encarregado de Dados e de uma Comissão 
Específica; 

● mapeamento preliminar dos fluxos de tratamento de dados pessoais; 
● identificação das bases legais aplicáveis aos processos institucionais; 
● sensibilização das equipes quanto à importância da privacidade e da segurança da 

informação. 

A implantação da governança em proteção de dados representa importante avanço para o 
fortalecimento da confiança institucional e da conformidade legal. 
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2.9 Geração de Valor Público 

Todas as iniciativas desenvolvidas ao longo de 2025 convergem para um objetivo comum: ampliar 
a capacidade do CIS-URG Oeste de gerar valor público. 

A expansão da atuação institucional, o fortalecimento da cultura organizacional, os investimentos 
em desenvolvimento profissional, a modernização administrativa, a implantação de mecanismos de 
governança e a qualificação dos processos assistenciais produziram benefícios que transcendem os 
limites da organização. 

Esses avanços fortaleceram a capacidade regional de resposta às urgências e emergências, 
ampliaram a integração entre os serviços de saúde, qualificaram a gestão dos recursos públicos e 
contribuíram para oferecer uma assistência mais segura, resolutiva e humanizada à população. 

Ao final do exercício, o CIS-URG Oeste consolida-se como uma organização pública em processo 
contínuo de evolução, orientada pela inovação, pela responsabilidade institucional e pela busca 
permanente da excelência, estabelecendo bases sólidas para enfrentar os desafios futuros da saúde 
pública regional. 
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CAPÍTULO 3 

 

GESTÃO DE PESSOAS, DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E VALORIZAÇÃO DO CAPITAL 
HUMANO 

"Organizações públicas transformam realidades quando reconhecem que seu principal patrimônio 
não está em sua infraestrutura, mas nas pessoas que tornam possível o cuidado." 

 

 

3.1 Pessoas como Estratégia para a Geração de Valor Público 

O fortalecimento da capacidade institucional do CIS-URG Oeste em 2025 esteve diretamente 
relacionado ao investimento realizado em seu capital humano. Em um contexto marcado pela 
expansão das responsabilidades assistenciais, pela incorporação de novas unidades de saúde e pela 
crescente complexidade da gestão pública, tornou-se evidente que a sustentabilidade 
organizacional depende da formação contínua, do desenvolvimento de lideranças e da valorização 
das pessoas. 

Nesse cenário, a gestão de pessoas deixou de ocupar uma função eminentemente administrativa 
para assumir papel estratégico na implementação do planejamento institucional. As ações 
desenvolvidas ao longo do exercício buscaram fortalecer competências técnicas, gerenciais e 
comportamentais, promovendo ambientes de trabalho mais colaborativos, seguros e alinhados à 
identidade organizacional construída pelo Consórcio. 

Essa perspectiva reconhece que a excelência assistencial somente é alcançada quando profissionais 
encontram condições para desenvolver seu potencial, atuar em equipes integradas e compartilhar 
um propósito institucional comum. 
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Durante 2025, o CIS-URG Oeste consolidou uma política de desenvolvimento profissional baseada 
na aprendizagem contínua, na educação permanente, na formação de lideranças e na construção 
de uma cultura organizacional orientada para resultados e para o cuidado. 

3.2 Desenvolvimento Organizacional: fortalecendo a cultura institucional 

A consolidação da Cultura Organizacional constituiu um dos principais eixos de desenvolvimento 
institucional do exercício de 2025. 

Reconhecendo que processos, estruturas e tecnologias somente produzem resultados sustentáveis 
quando sustentados por valores compartilhados, o Consórcio promoveu um amplo movimento de 
fortalecimento de sua identidade institucional, envolvendo lideranças e diferentes equipes na 
construção de um modelo organizacional orientado por propósito. 

Esse processo possibilitou alinhar expectativas, fortalecer o sentimento de pertencimento e 
consolidar princípios que passam a orientar a tomada de decisão em todos os níveis da organização. 

A iniciativa buscou traduzir esses princípios em comportamentos observáveis, fortalecendo uma 
cultura baseada em: cooperação; confiança; responsabilidade compartilhada; aprendizagem 
contínua; inovação; respeito às pessoas; compromisso com resultados; excelência assistencial. 

A cultura organizacional passa, assim, a constituir um importante instrumento de gestão, apoiando 
a integração entre as diferentes unidades sob responsabilidade do Consórcio. 

3.3 Escola de Líderes: formando gestores para uma organização em transformação 

A ampliação da atuação institucional evidenciou a necessidade de preparar lideranças capazes de 
conduzir equipes em ambientes cada vez mais complexos, integrando competências técnicas, 
capacidade de gestão e sensibilidade para o desenvolvimento das pessoas. 

Como resposta a esse desafio, foi estruturada, em 2025, a Escola de Líderes do CIS-URG Oeste, 
concebida como um programa permanente de formação gerencial voltado ao fortalecimento da 
liderança pública. 

A iniciativa representa um marco na evolução da política de desenvolvimento institucional, 
reconhecendo que a liderança exerce papel decisivo na implementação da estratégia 
organizacional, na consolidação da cultura institucional e na promoção de ambientes de trabalho 
saudáveis. 

O programa foi estruturado para desenvolver competências relacionadas à: 

● liderança humanizada; 
● comunicação estratégica;  
● gestão de equipes; 
● inteligência emocional; 
● gestão de conflitos; 
● tomada de decisão baseada em evidências; 
● planejamento estratégico; 
● gestão por indicadores; 
● segurança psicológica; 
● cultura organizacional; 
● inovação e melhoria contínua. 

Além da formação técnica, a Escola de Líderes promoveu espaços permanentes de reflexão sobre o 
papel do gestor público contemporâneo, estimulando o protagonismo, a corresponsabilidade e o 
compromisso com a geração de valor público. 
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3.4 Escola Administrativa: excelência nos processos de apoio 

A expansão institucional tornou evidente que a qualidade da assistência depende igualmente da 
eficiência dos processos administrativos. 

Nesse contexto, foi criada a Escola Administrativa, iniciativa destinada à qualificação permanente 
das equipes responsáveis pelos processos de apoio à gestão. 

A proposta teve como objetivo fortalecer competências relacionadas à gestão pública 
contemporânea, promovendo maior padronização dos processos administrativos e ampliando a 
capacidade técnica das equipes. 

As ações de formação contemplaram temas como: 

● legislação aplicada à administração pública; 
● compras e licitações; 
● gestão contratual; 
● gestão documental; 
● protocolo institucional; 
● planejamento administrativo; 
● atendimento ao público; 
● comunicação institucional; 
● integridade e compliance; 
● proteção de dados pessoais; 
● melhoria de processos. 

A iniciativa fortaleceu a eficiência operacional, redução de retrabalho e qualificação da prestação 
dos serviços internos. 

3.5 Educação Permanente: aprendizagem como componente da assistência 

A Educação Permanente consolidou-se como um dos pilares estratégicos para o fortalecimento da 
qualidade assistencial. 

Durante o exercício de 2025, o Núcleo de Educação Permanente ampliou significativamente sua 
atuação, promovendo ações sistemáticas voltadas à atualização técnica das equipes assistenciais e 
à incorporação de boas práticas clínicas. 

As atividades desenvolvidas abrangeram profissionais do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência, das Unidades de Pronto Atendimento e das demais áreas assistenciais sob gestão do 
Consórcio. 

A utilização de metodologias ativas de aprendizagem favoreceu o desenvolvimento de 
competências práticas, fortalecendo a tomada de decisão clínica e a atuação integrada das equipes. 

3.6 Desenvolvimento de Competências 

As ações de desenvolvimento profissional implementadas em 2025 buscaram integrar 
competências técnicas e comportamentais, reconhecendo que ambas são essenciais para o 
desempenho organizacional. 

As iniciativas promoveram o fortalecimento de capacidades relacionadas à: 

● liderança; 
● gestão pública; 
● trabalho colaborativo; 
● resolução de problemas; 
● comunicação efetiva; 
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● inovação; 
● pensamento sistêmico; 
● melhoria contínua; 
● foco no cidadão; 
● responsabilidade institucional. 

Esse modelo de formação amplia a capacidade adaptativa da organização frente às mudanças do 
ambiente externo. 

3.7 Humanização das Relações de Trabalho 

O fortalecimento da cultura institucional também esteve associado à promoção de ambientes 
organizacionais mais colaborativos e respeitosos. 

Ao longo do exercício foram incentivadas práticas voltadas ao fortalecimento das relações 
interpessoais, à valorização das equipes e à construção de um ambiente de trabalho baseado no 
diálogo, na cooperação e no respeito mútuo. 

Essa perspectiva está alinhada às diretrizes contemporâneas de gestão pública, que reconhecem a 
qualidade das relações de trabalho como elemento essencial para a sustentabilidade organizacional. 

Além dos impactos sobre o clima institucional, ambientes psicologicamente seguros favorecem 
maior aprendizagem, inovação e comprometimento das equipes. 

3.8 Gestão do Conhecimento 

Em organizações intensivas em conhecimento, como as instituições de saúde, aprender 
continuamente constitui requisito para a excelência. 

Durante 2025, diversas iniciativas contribuíram para fortalecer a gestão do conhecimento 
institucional. 

Entre elas destacam-se: 

● sistematização de protocolos; 
● compartilhamento de experiências entre unidades; 
● registro das boas práticas; 
● incentivo à produção técnica; 
● integração entre áreas assistenciais e administrativas; 
● fortalecimento da Educação Permanente. 

Essas ações ampliam a capacidade institucional de preservar conhecimentos críticos e promover 
inovação contínua. 

3.9 Principais Avanços do Exercício 

As iniciativas desenvolvidas ao longo de 2025 consolidaram importantes avanços para a gestão de 
pessoas e o desenvolvimento institucional. 

Entre os principais resultados alcançados destacam-se: 

● implantação da Escola de Líderes; 
● criação da Escola Administrativa; 
● fortalecimento do Núcleo de Educação Permanente; 
● consolidação da Cultura Organizacional; 
● ampliação das ações de capacitação técnica; 
● fortalecimento das competências gerenciais; 
● integração entre equipes administrativas e assistenciais; 
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● valorização da aprendizagem contínua; 

Esses resultados evidenciam que o investimento nas pessoas se tornou um componente 
estruturante da estratégia institucional. 

3.10 Perspectivas 

Os avanços alcançados em 2025 estabelecem bases sólidas para a consolidação de uma política 
permanente de desenvolvimento de pessoas no CIS-URG Oeste. 

Para os próximos exercícios, a organização buscará ampliar a integração entre planejamento 
estratégico, gestão por competências e educação permanente, fortalecendo uma cultura 
organizacional capaz de sustentar o crescimento institucional e responder aos desafios da saúde 
pública regional. 

A continuidade dos investimentos em formação profissional, desenvolvimento de lideranças e 
fortalecimento da aprendizagem organizacional representa um diferencial competitivo para a 
administração pública, contribuindo para a qualificação da assistência prestada à população e para 
a geração de valor público. 

 

CAPÍTULO 4 

 

RESULTADOS DA GESTÃO 

Gerando Valor Público por meio da Excelência Operacional, da Qualificação da Assistência e da 
Integração Regional. 

4.1 A Gestão Orientada para Resultados 

O ano de 2025 consolidou uma importante evolução na forma como o CIS-URG Oeste conduz sua 
gestão institucional. Em consonância com os princípios da governança pública contemporânea, o 
Consórcio fortaleceu um modelo de administração orientado para resultados, no qual o 
desempenho das diferentes áreas passou a ser analisado não apenas pelo volume de atividades 
executadas, mas principalmente pela capacidade de gerar valor público para os municípios 
consorciados e para a população atendida. 

Essa abordagem reconhece que a efetividade das políticas públicas depende da integração entre 
planejamento, pessoas, processos, tecnologia e mecanismos de monitoramento capazes de 
subsidiar a tomada de decisão baseada em evidências. 

Ao longo do exercício, cada unidade organizacional contribuiu para o fortalecimento institucional 
por meio da melhoria contínua de seus processos, da qualificação dos serviços prestados e da busca 
permanente pela eficiência operacional. 

Os resultados apresentados neste capítulo evidenciam a contribuição de cada macroprocesso para 
o alcance dos objetivos estratégicos do Consórcio, demonstrando como as ações desenvolvidas 
fortaleceram a capacidade institucional de responder às demandas crescentes da Rede de Atenção 
às Urgências e Emergências. 

4.2 Cadeia de Valor Institucional 

A atuação do CIS-URG Oeste estrutura-se em uma cadeia de valor integrada, na qual processos 
estratégicos, assistenciais e administrativos atuam de forma articulada para produzir resultados à 
sociedade. 
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A geração de valor público ocorre por meio da integração entre cinco grandes dimensões 
institucionais: 1. Governança e Planejamento; 2. Desenvolvimento Institucional e Educação 
Permanente; 3. Gestão Assistencial; 4. Gestão Operacional; 5. Gestão Administrativa. 

Essa integração permite transformar recursos financeiros, tecnológicos, humanos e logísticos em 
serviços públicos de saúde qualificados, assegurando maior eficiência na utilização dos recursos 
públicos e melhores resultados assistenciais. 

Ao longo de 2025, o fortalecimento dessa cadeia de valor tornou possível ampliar a atuação 
institucional sem perder o foco na qualidade da assistência, na segurança dos processos e na 
sustentabilidade organizacional. 

 

4.3 Núcleo de Educação Permanente  

Desenvolvendo competências para qualificar o cuidado 

O Núcleo de Educação Permanente consolidou-se, em 2025, como um dos principais instrumentos 
estratégicos para o fortalecimento da qualidade assistencial do CIS-URG Oeste. 

Compreendendo que a aprendizagem contínua constitui elemento indispensável para organizações 
de saúde, o Núcleo ampliou significativamente sua atuação, estruturando ações educativas voltadas 
ao desenvolvimento técnico, científico e comportamental das equipes. 

As atividades foram planejadas considerando necessidades identificadas pelos gestores, análise de 
indicadores assistenciais, atualização de protocolos clínicos e demandas apresentadas pelas 
próprias equipes. 

Além do fortalecimento das competências técnicas, a Educação Permanente passou a desempenhar 
papel relevante na disseminação da Cultura Organizacional, fortalecendo valores institucionais, 
trabalho colaborativo e aprendizagem organizacional. 

Resultados e Avanços do Núcleo de Educação Permanente (NEP) em 2025   

O Núcleo de Educação Permanente (NEP) do CIS-URG Oeste consolidou, em 2025, seu papel 
estratégico na qualificação contínua dos profissionais que atuam no Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) e nas Unidades de Pronto Atendimento (UPAs 24h) sob gestão do Consórcio, 
além de fortalecer a disseminação do conhecimento em urgência e emergência para a população 
dos 65 municípios consorciados. Como estrutura responsável pela educação permanente 
institucional, o NEP desenvolveu ações voltadas à formação inicial de novos colaboradores, à 
atualização técnica das equipes assistenciais e ao fortalecimento da rede de atenção às urgências, 
promovendo capacitações para profissionais da saúde, instituições parceiras, órgãos públicos, 
empresas e comunidade. Ao longo do ano, também manteve a elaboração de protocolos 
institucionais e materiais educativos, contribuindo para a padronização das práticas assistenciais e 
para a melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados. 

Entre os principais avanços alcançados no período, destaca-se a expressiva ampliação do alcance 
das ações educativas, totalizando 296 capacitações e 11.527 pessoas capacitadas, números que 
evidenciam o compromisso do NEP com o fortalecimento da assistência pré-hospitalar e com a 
promoção da educação em saúde. Além da realização mensal do Treinamento Básico Inicial (TBI), 
destinado aos novos profissionais do SAMU, foram promovidas capacitações internas para 
atualização técnica das equipes e treinamentos externos que contemplaram profissionais de 
diferentes áreas e a população em geral, abordando temas essenciais como primeiros socorros, 
suporte básico e avançado de vida, atendimento ao trauma, emergências clínicas, urgências 
psiquiátricas, uso seguro de medicamentos e direção defensiva. Essas ações contribuíram para o 
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desenvolvimento das competências profissionais, para a integração entre os serviços da rede de 
urgência e para o fortalecimento da cultura de segurança e qualidade assistencial. 

Para o próximo período, o NEP pretende ampliar ainda mais sua atuação como referência regional 
em educação permanente em urgência e emergência, expandindo a oferta de capacitações para os 
municípios consorciados, fortalecendo o uso de metodologias ativas e de recursos educacionais 
digitais, além de atualizar continuamente os protocolos institucionais de acordo com as melhores 
evidências científicas. Também estão previstas ações voltadas ao aperfeiçoamento dos processos de 
avaliação das capacitações, ao desenvolvimento de novos projetos de educação para a comunidade 
e ao fortalecimento das parcerias interinstitucionais, com o objetivo de promover uma assistência 
cada vez mais qualificada, segura e integrada em toda a área de abrangência do CIS-URG Oeste. 
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4.4 Gestão da Frota  

Mobilidade como fator crítico da assistência 

A gestão da frota representa um componente essencial para a sustentabilidade operacional dos 
serviços de urgência e emergência. 

Durante o exercício de 2025, o setor concentrou esforços no fortalecimento das ações de 
manutenção preventiva, controle operacional e disponibilidade das viaturas, assegurando elevado 
nível de confiabilidade para atendimento das demandas assistenciais. 

A atuação integrada entre os setores de Frota, Logística e Assistência permitiu reduzir impactos 
operacionais decorrentes de indisponibilidades de veículos, fortalecendo a continuidade da 
assistência prestada à população. 

Relatório de Gestão 2025 – Coordenação de Frotas – CIS‑URG Oeste 

Em 2025, a Coordenação de Frotas consolidou avanços importantes na qualificação operacional e 
no fortalecimento das rotinas de manutenção, ampliando a confiabilidade da frota e a segurança 
das equipes. O ano foi marcado pela continuidade das ações preventivas, com foco na redução de 
falhas mecânicas e na otimização dos custos, mantendo o equilíbrio financeiro mesmo diante do 
desgaste natural provocado pelo uso intenso das ambulâncias. A ampliação do monitoramento e o 
aperfeiçoamento dos registros de gestão de frota permitiram maior precisão no acompanhamento 
de quilometragem, consumo e desempenho dos veículos, fortalecendo a tomada de decisões 
baseada em dados. 

Os investimentos em capacitação continuada dos Condutores Socorristas permaneceram como 
prioridade, reforçando práticas de direção defensiva, condução segura em emergências e cuidados 
básicos com os veículos. A cultura de valorização profissional e de cumprimento rigoroso dos 
protocolos internos resultou em menor índice de incidentes, maior preservação dos equipamentos e 
melhor produtividade da equipe, alinhando-se ao compromisso de promover a construção de um 
ambiente de bom relacionamento entre os colaboradores, procurando sempre manter a equipe 
motivada. Em paralelo, a incorporação de novas tecnologias de acompanhamento e diagnóstico 
eletrônico ampliou a eficiência na identificação de falhas e na resolução de problemas, contribuindo 
para manter a frota em plena disponibilidade operacional. 

Para 2026, o planejamento estratégico prevê a expansão das ferramentas de análise de dados, com 
integração de indicadores de desempenho em tempo real e criação de painéis gerenciais para 
aprimorar o acompanhamento de custos, consumo e produtividade. Estão previstos ainda novos 
projetos de modernização tecnológica, ampliação das parcerias com fornecedores e implementação 
de um programa avançado de manutenção preventiva, visando prolongar a vida útil dos veículos e 
reduzir custos corretivos. A coordenação também planeja fortalecer ações de educação continuada 
para os condutores e ampliar iniciativas de cuidado e valorização da equipe, garantindo que o setor 
siga como referência nacional em gestão de frotas de emergência. 
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Equipes de Trabalho – 2025 

● Coordenador de Frotas: Arthur Henrique de Medeiros 

● Condutores Socorristas: 230 profissionais 
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4.5 Assistência Farmacêutica  

Segurança, disponibilidade e uso racional dos medicamentos 

A Assistência Farmacêutica desempenhou papel estratégico na garantia da continuidade dos 
serviços assistenciais, assegurando abastecimento adequado, controle dos estoques e 
rastreabilidade dos medicamentos utilizados pelas equipes. 

A atuação integrada com os setores de Compras, Logística e Assistência contribuiu para maior 
eficiência na utilização dos recursos públicos e redução de perdas. 

A logística institucional constitui um dos pilares que sustentam o funcionamento do CIS-URG Oeste. 

Em 2025, a expansão das unidades sob gestão exigiu significativa evolução dos processos logísticos, 
fortalecendo mecanismos de planejamento, armazenamento, distribuição e controle patrimonial. 



30 
 

 

4.6 Almoxarifado - Gestão de Insumos - Patrimônio  

Fortalecimento dos controles de estoque, melhoria da organização física, padronização dos fluxos 
de entrada e saída de materiais e ampliação da rastreabilidade dos insumos. 

Gestão de Insumos  

Planejamento de abastecimento, monitoramento do consumo, redução de perdas e garantia da 
disponibilidade dos materiais necessários às atividades assistenciais. 

Patrimônio 

Aprimoramento do controle patrimonial, atualização cadastral dos bens, fortalecimento da 
rastreabilidade e apoio às novas unidades incorporadas. 

A gestão do almoxarifado do CIS-URG Oeste é feita de forma a garantir o abastecimento de materiais 
médico-hospitalares, oxigênio medicinal, suprimentos de limpeza e de expediente para as 36 bases 
da região, dentre elas o Batalhão de Operações Aéreas (BOA). 
 
É realizado um fluxo de reposição mensal para as bases descentralizadas de USB, quinzenal para as 
bases de USA e para o BOA, e semanal para a base de Divinópolis. Seguindo o calendário de rota 
programado, a entrega dos materiais é feita através do setor de frotas e com um profissional 
orientado a transportar e entregar os materiais de cada base de acordo com a requisição de saída. 
No ano de 2025, foram inauguradas duas novas Bases, sendo uma no município de Carmo do Cajuru 
e uma no município de Iguatama. O consumo das bases, somou-se aproximadamente, 1 milhão 
seiscentos e setenta mil reais em reposições de materiais e oxigênio para as bases conforme mostra 
a planilha abaixo. 
   

CONSUMO ANUAL POR BASE – 2025 

BASE MATERIAIS OXIGÊNIO TOTAL 

ARAÚJOS/PERDIGÃO 12.352,38 2.247,07 14.599,45 

ARCOS 25.935,42 4.063,20 29.998,62 

BAMBUÍ 13.508,47 1.152,20 14.660,67 

BATALHÃO DE OPERAÇÕES 
AÉREAS 

44.620,27 16.842,84 61.463,11 
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BOM DESPACHO 46.013,23 25.655,71 71.668,94 

BONFIM 8.156,74 2.598,83 10.755,57 

BRUMADINHO 45.989,12 26.656,00 72.645,12 

CAMPO BELO 53.249,21 38.753,09 92.002,30 

CANDEIAS 13.329,84 1.922,62 15.252,46 

CARMO DO CAJURU 53.112,04 8.407,37 61.519,41 

CARMÓPOLIS DE MINAS 16.071,64 4.778,42 20.850,06 

CLÁUDIO 15.783,82 2.589,64 18.373,46 

CRISTAIS 10.676,43 2.652,32 13.328,75 

DIVINÓPOLIS - BI, B2 e B3 185.629,49 57.988,66 241.825,17 

DORES DO INDAIÁ 11.128,95 497,30 11.626,25 

ESMERALDAS l 20.135,97 5.268,69 25.404,66 

ESMERALDAS ll 18.861,44 4.901,47 23.762,91 

FORMIGA 56.099,23 30.602,55 86.701,78 

IGUATAMA 17.627,08 204,48 17.831,56 

ITAGUARA 16.852,27 1.903,39 18.755,66 

ITAPECERICA 14.019,49 2.964,21 16.983,70 

ITAÚNA 65.543,31 37.532,88 103.076,19 

JUATUBA 40.395,86 17.604,10 57.999,96 

LAGOA DA PRATA 52.805,93 28.881,03 81.686,96 

LUZ 34.376,35 19.395,60 53.771,95 

MARTINHO CAMPOS 14.649,76 2.399,34 17.049,10 

MATEUS LEME 21.533,85 3.833,90 25.367,75 

NOVA SERRANA 64.938,08 31.260,91 96.198,99 

OLIVEIRA 37.409,19 35.325,59 72.734,78 

PAINS 11.296,91 2.354,60 13.651,51 

PARÁ DE MINAS 67.637,11 30.166,63 97.803,74 

PITANGUI 15.875,84 3.113,95 18.989,79 

SANTO ANTÔNIO DO AMPARO 18.488,94 2.086,99 20.575,93 

SANTO ANTÔNIO DO MONTE 19.057,55 2.927,88 21.985,43 

SÃO GONÇALO DO PARÁ 14.130,66 6.355,71 20.486,37 

SÃO JOAQUIM DE BICAS 28.103,87 5.393,68 33.497,55 

TOTAL ANUAL 
R$ 

1.205.395,74 
R$ 

471.282,85 
R$ 

1.674.885,61 

 
O acompanhamento do estoque das bases é feito através das vistorias presenciais que são 
realizadas verificando a organização dos materiais, o quantitativo de acordo com o check list de 
cada base,  e suas validades, além de reavaliar a necessidade de ajuste de estoque de forma a 
manter o mínimo de estoque necessário para atender a demanda de cada base, e, também da 
revisão de todos os pedidos de reposição feitos pelos apoiadores de base, favorecendo a economia 
de materiais e o bom uso dos recursos públicos. 
 
Todas as aquisições de materiais, sejam elas feitas pelo almoxarifado, bem como pelos demais 
setores do consórcio, passam pela supervisão do almoxarifado para as devidas entradas de notas 
fiscais no sistema de controle de estoque e, posteriormente, são registradas as devidas saídas para 
os setores requisitantes.  
  
Iniciamos o ano de 2025 com um saldo de materiais em estoque no valor de R$ 954.157,63 e após 
as aquisições e movimentações de saída para atender às demandas das bases, atendimentos e 
setores do administrativos, encerramos com um total de R$ 1.134.863,25, lembrando que contamos 
com o aumento de duas bases novas, o que acarreta o aumento do estoque.  
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SALDO DE MATERIAIS 

SALDO INICIAL 2025 TOTAL ENTRADAS TOTAL SAÍDAS 
SALDO FINAL 

2025 

R$ 954.157,63 R$ 3.556.513,72 R$ 3.375.808,10 R$ 1.134.863,25 

  
Esses dados mostram que o setor trabalhou de forma equilibrada e consciente quanto aos recursos 
do CIS-URG Oeste, na manutenção do estoque físico do almoxarifado, facilitando o controle de 
validades, redução de perdas, e com margem de estoque, para que todas as bases, sejam atendidas 
na reposição de materiais. 
  
O patrimônio do CIS-URG Oeste alcançou o valor de R$ 8.585.596,08 (oito milhões, quinhentos e 
oitenta e cinco mil, quinhentos e noventa e seis reais e cinquenta e oito centavos) com as 
incorporações feitas durante o ano de 2025. 
 
Houve um investimento no decorrer deste ano de aproximadamente trezentos mil reais (Para ser 
exato: R$292.182,17) na aquisição de bens permanentes, entre equipamentos médicos, 
mobiliários, equipamentos de processamento de dados, utensílios domésticos e equipamentos de 
comunicação.  
  

BENS PERMANENTES 2025 

DESCRIÇÃO VALOR 

APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO R$              20.919,00 

APARELHOS E UTELSÍLIOS DOMÉSTICOS R$               46.351,81 

EQUIPAMENTOS MÉDICOS R$         76.656,88 

MOBILIÁRIO EM GERAL R$             88.793,78 

EQUIPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS R$            57.960,70 

MÁQUINAS E FERRAMENTAS R$              1.500,00 

TOTAL R$       292.182,17 

  
Houve uma grande aquisição em mobiliário geral, que se deve a composição das duas novas Bases, 
nos municípios de Carmo do Cajuru e Iguatama, bem como equipamentos médicos e equipamentos 
de processamento de dados, sempre beneficiando o atendimento prestado à população pelos 
profissionais da assistência tornando-se mais ágil e eficaz. 
Dados extraídos do Sistema de Almoxarifado e Patrimônio fornecido pela IBTECH. 

Recepção e Apoio Administrativo 

Padronização dos processos de acolhimento institucional, fortalecimento da comunicação entre 
unidades e melhoria dos fluxos administrativos. 

Eventos 

Durante o ano de 2025, o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) prestou apoio a 
diversos eventos promovidos pelos municípios consorciados, contribuindo para a segurança da 
população e para a assistência às possíveis intercorrências durante sua realização. 

O planejamento dessas ações foi realizado de forma criteriosa, considerando a disponibilidade 
operacional das equipes, a avaliação dos riscos de cada evento e a necessidade de manter a 
capacidade de resposta da Central de Regulação às ocorrências de urgência e emergência, 
garantindo que o atendimento rotineiro à população não fosse comprometido. 
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A participação do SAMU em eventos esportivos, culturais, religiosos, cívicos e comunitários reafirma 
o compromisso da instituição com a promoção da saúde, a prevenção de riscos e a oferta de um 
atendimento pré-hospitalar ágil, seguro e de qualidade. 

Ao longo de 2025, foram realizados 191 apoios operacionais em eventos municipais sendo através 
de ambulâncias do próprio município, ambulâncias extras e o Veículo de Intervenção Rápida (VIR), 
evidenciando a integração entre o SAMU e os municípios consorciados na promoção de ações 
voltadas à segurança dos participantes e à assistência em saúde. 

4.7 Compras e Licitações  

Eficiência, transparência e responsabilidade na aplicação dos recursos públicos 

O setor de Compras e Licitações desempenhou papel estratégico na sustentação da expansão 
institucional ocorrida em 2025. 

A incorporação de novas unidades exigiu maior capacidade de planejamento das aquisições, 
fortalecimento da gestão contratual e aperfeiçoamento dos processos licitatórios. 

O Setor de Compras e Licitação permanece comprometido com a observância dos princípios 
constitucionais da Administração Pública, especialmente legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência. 

LICITAÇÕES REALIZADAS EM 2025 EM VALORES 

ORÇAMENTO ESTIMADO CONTRATADO ECONOMIA (%) 

TOTAL R$ 29.240.876,33 R$ 28.999.936,84 R$ 240.939,49 0,82% 

 

4.8 Gestão Assistencial  

Qualidade, segurança e resolutividade 

A assistência permaneceu como eixo central da atuação institucional do CIS-URG Oeste. 

Ao longo de 2025, as equipes médicas e de enfermagem desenvolveram suas atividades orientadas 
por protocolos assistenciais, diretrizes clínicas e princípios de segurança do paciente, garantindo 
atendimento qualificado em todos os serviços sob gestão do Consórcio. 

O fortalecimento da Educação Permanente, associado à ampliação dos mecanismos de 
monitoramento da qualidade, contribuiu para a consolidação de práticas assistenciais mais seguras 
e resolutivas. 

A expansão institucional exigiu elevado esforço de integração entre as equipes das diferentes 
unidades, favorecendo a construção de um modelo assistencial único, alinhado aos princípios da 
cultura organizacional. 

 
A produção assistencial nas 03 unidades, em 2025 foi: 
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● TEMPO MÉDIO DE ATENDIMENTO 
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● Detalhamento das ocorrências SAMU
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4.9 Ouvidoria 

No ano de 2025, a Ouvidoria do CIS-URG Oeste consolidou-se como um importante canal de diálogo 
entre a população e a instituição, atuando no recebimento, análise e resposta às manifestações dos 
cidadãos relacionadas aos serviços prestados. O setor manteve seu compromisso com a escuta 
qualificada, garantindo atendimentos pautados na ética, responsabilidade e linguagem simples e 
objetiva. Durante o período, observou-se um fluxo contínuo de demandas, abrangendo denúncias, 
reclamações, elogios e solicitações de informações, todas tratadas dentro dos prazos legais, 
assegurando a transparência e o respeito ao cidadão. 

Dentre os principais avanços, destaca-se o fortalecimento dos canais de atendimento, incluindo o 
uso do sistema integrado ao site do CIS-URG Oeste, com geração de protocolo para 
acompanhamento das manifestações, o que trouxe maior segurança e autonomia ao usuário. Houve 
também aprimoramento nos fluxos internos de encaminhamento das demandas, garantindo maior 
agilidade na comunicação com os setores responsáveis e maior efetividade nas respostas. A 
Ouvidoria atuou ainda como elo estratégico na identificação de possíveis irregularidades, 
encaminhando situações relevantes para apuração, sempre em conformidade com a Lei nº 
13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados), assegurando a proteção das informações pessoais 
dos manifestantes. 

Para o próximo período, a Ouvidoria propõe ampliar ainda mais a eficiência e a qualidade dos 
atendimentos, focando nas capacitações, aprimoramento e acompanhamento das manifestações. 
Entre os próximos passos, destacam-se o fortalecimento da cultura de transparência institucional, 
a ampliação da divulgação dos canais de atendimento e o aperfeiçoamento dos mecanismos de 
análise de dados estatísticos, visando as tomadas de decisões estratégicas junto às coordenações e 
diretoria. Dessa forma, o setor seguirá atuando como um “fio condutor” entre o cidadão e a gestão, 
contribuindo para o aprimoramento contínuo dos serviços e reafirmando seu compromisso maior 
com a valorização da vida. 

A Ouvidoria é dividida em unidades, sendo: 

Ouvidoria do CIS-URG OESTE, Ouvidoria UPA PADRE ROBERTO e OUVIDORIA JOSÉ BELCHIOR. 

As manifestações dos cidadãos podem ser realizadas presencialmente nas unidades ou através dos 
canais de atendimento. Tais manifestações realizadas no site gera um número de protocolo que 
permite ao cidadão a consulta do andamento e resposta. 

Site: https://cisurg.oeste.mg.gov.br/ouvidoria-cis-urg-oeste/ 

 

https://cisurg.oeste.mg.gov.br/ouvidoria-cis-urg-oeste/
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MANIFESTAÇÕES REALIZADAS EM 2025  

 

4.10 Recursos Humanos 

Desenvolve ações que promovem a valorização dos colaboradores e asseguram o cumprimento da 
legislação trabalhista, das normas institucionais e das políticas internas da organização. 

Entre suas principais atribuições estão a administração dos processos de admissão e desligamento, 
controle de frequência, gestão da folha de pagamento e benefícios, acompanhamento de férias, 
suporte aos colaboradores, organização de treinamentos e desenvolvimento profissional, além do 
apoio aos gestores nas demandas relacionadas à gestão de pessoas. 

Indicadores: 
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Folha de pagamento: 

● SAMU 
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● UPA ROBERTO CORDEIRO 

 

 

 

 

 

 

● UPA JOSÉ BELCHIOR 
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● BASE DESCENTRALIZADA 
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Em 2025, o CIS-URG Oeste consolidou uma rede de 38 bases descentralizadas, incluindo a 
inauguração de duas novas unidades, ampliando a capacidade operacional do serviço. Essa 
estrutura representa a capilaridade da Rede SAMU 192, aproximando a assistência das populações 
dos municípios consorciados, reduzindo o tempo-resposta e fortalecendo a cobertura regional. A 
distribuição estratégica das bases reafirma o compromisso institucional com uma atenção às 
urgências e emergências mais ágil, integrada e equitativa, garantindo maior acesso e segurança para 
a população do Oeste de Minas Gerais.  

 

4.11 Contabilidade 

Responsável pelo planejamento, controle, registro e acompanhamento de todos os atos e fatos 
contábeis da instituição, assegura a correta aplicação dos recursos públicos, a conformidade com a 
legislação vigente e a transparência na gestão financeira. Entre suas principais atribuições estão a 
elaboração das demonstrações contábeis, o registro e a conciliação das movimentações financeiras 
e patrimoniais, o acompanhamento da execução orçamentária, a prestação de contas aos órgãos 
de controle, o atendimento às auditorias e o suporte técnico aos demais setores da instituição em 
assuntos de natureza contábil. 
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4.12 Jurídico 

No exercício de 2025, foram implementadas medidas voltadas à eficiência administrativa, 
padronização de procedimentos e fortalecimento da governança, com foco na legalidade, 
transparência e mitigação de riscos. 

ATUAÇÃO JUNTO AO MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO 

Foram instaurados procedimentos investigatórios para apuração de denúncias relacionadas à 
duração do trabalho, períodos de descanso e câmaras de ambulâncias. Apenas uma denúncia 
resultou em Ação Civil Pública, sendo as demais arquivadas por ausência de irregularidades. 

DEMONSTRATIVO DE PROCESSOS – 2025 

Durante o exercício de 2025, verificou-se um aumento significativo no número de ações trabalhistas 
ajuizadas em face do CIS-URG Oeste. 

Importante destacar que tal crescimento não decorre, necessariamente, de irregularidades na 
gestão, mas está associado a fatores estruturais e conjunturais, dentre os quais se destacam: 

● A ampliação dos serviços prestados pelo Consórcio, com consequente aumento do quadro 
de colaboradores; 

● A intensificação das atividades operacionais, especialmente na área da saúde de urgência e 
emergência; 

● O cenário nacional de judicialização das relações de trabalho, especialmente no setor público 
e paraestatal; 

● A existência de demandas relacionadas a períodos pretéritos, refletindo passivos históricos. 

Diante desse cenário, o Departamento Jurídico atuou de forma estratégica e preventiva, adotando 
medidas voltadas à padronização de procedimentos, orientação contínua dos gestores e 
fortalecimento das rotinas administrativas, com o objetivo de mitigar riscos e reduzir a litigiosidade. 
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Apesar do aumento quantitativo das demandas, destaca-se que a atuação jurídica manteve-se 
eficiente, assegurando a adequada defesa dos interesses institucionais e o cumprimento da 
legislação vigente. 

 

O comportamento das demandas trabalhistas ao longo de 2025 evidencia um reflexo do processo 
de expansão organizacional experimentado pelo Consórcio. À medida que aumentam o número de 
profissionais, unidades sob gestão e relações de trabalho, também se amplia a exposição 
institucional a demandas judiciais. Nesse contexto, a atuação integrada entre gestão de pessoas, 
assessoria jurídica e lideranças operacionais assume papel estratégico na prevenção de conflitos, 
no fortalecimento da conformidade normativa e na consolidação de uma cultura organizacional 
baseada em diálogo, segurança jurídica e melhoria contínua dos processos.  

4.13 Síntese dos Resultados Institucionais 

Os resultados alcançados ao longo de 2025 evidenciam uma organização em processo consistente 
de evolução institucional. 

A ampliação da atuação do Consórcio foi acompanhada pelo fortalecimento dos processos 
administrativos, da governança, da qualificação profissional e da capacidade operacional, 
demonstrando que o crescimento institucional ocorreu de forma estruturada e sustentável. 

A integração entre os diferentes setores permitiu consolidar uma organização mais preparada para 
responder aos desafios da saúde pública regional, fortalecendo sua capacidade de gerar valor 
público para os municípios consorciados. 

Mais do que cumprir metas operacionais, o exercício de 2025 consolidou uma nova forma de gerir 
o CIS-URG Oeste, baseada na integração entre estratégia, pessoas, processos e resultados, 
estabelecendo fundamentos sólidos para os próximos ciclos de desenvolvimento institucional. 

 

CAPÍTULO 5 

 

RESULTADOS FINALÍSTICOS: GESTÃO DAS UNIDADES ASSISTENCIAIS 

Expandindo a capacidade regional de resposta às urgências e emergências 

5.1 A Expansão da Atuação Assistencial do CIS-URG Oeste 

O exercício de 2025 consolidou uma importante transformação na atuação institucional do CIS-URG 
Oeste. Tradicionalmente reconhecido pela gestão regional do Serviço de Atendimento Móvel de 
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Urgência (SAMU 192), o Consórcio passou a exercer papel ainda mais estratégico na Rede de 
Atenção às Urgências e Emergências, ampliando sua atuação para diferentes componentes 
assistenciais do Sistema Único de Saúde. 

A consolidação do primeiro ano completo de gestão da Unidade de Pronto Atendimento Padre 
Roberto Cordeiro Martins, em Divinópolis, a incorporação da Unidade de Pronto Atendimento José 
Belchior Santos, em Campo Belo, e a coordenação do Programa Agiliza + Saúde representam uma 
nova etapa da evolução institucional do Consórcio. 

7Essa expansão fortalece o modelo de gestão regionalizada, amplia a integração entre os diferentes 
pontos da Rede de Atenção à Saúde e reafirma a capacidade técnica do CIS-URG Oeste para assumir 
serviços de elevada complexidade assistencial e administrativa. 

O Consórcio consolidou um modelo de gestão baseado na integração entre governança, qualificação 
profissional, eficiência operacional e melhoria contínua da assistência. 

5.2 Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU 192 Regional Oeste 

Excelência na assistência pré-hospitalar móvel 

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência permanece como a principal atividade finalística do 
CIS-URG Oeste e representa um dos pilares da Rede de Atenção às Urgências e Emergências da 
Região Ampliada Oeste de Minas Gerais. 

Ao longo de 2025, o SAMU Regional manteve sua missão de oferecer resposta rápida, segura e 
resolutiva às situações de urgência e emergência, garantindo atendimento pré-hospitalar 
qualificado aos municípios consorciados. 

A atuação das equipes foi sustentada por investimentos contínuos em educação permanente, 
fortalecimento dos protocolos assistenciais, qualificação dos processos operacionais e melhoria da 
infraestrutura logística. 

A integração entre médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, condutores socorristas, 
operadores de frota, telefonistas auxiliares de regulação médica (TARM) e equipes administrativas 
possibilitou manter elevados padrões de qualidade e segurança operacional. 

Durante o exercício foram intensificadas ações relacionadas à: 

● qualificação permanente das equipes; 
● atualização dos protocolos clínicos; 
● fortalecimento da segurança do paciente; 
● monitoramento de indicadores operacionais; 
● melhoria dos fluxos de atendimento; 
● integração entre as Bases Operacionais Assistenciais. 

O fortalecimento da atuação regional reafirma o compromisso do Consórcio com a redução do 
tempo-resposta, a ampliação da resolutividade assistencial e a proteção da vida. 

● Principais entregas de valor 
● fortalecimento da assistência pré-hospitalar móvel; 
● integração regional entre os municípios consorciados; 
● qualificação permanente das equipes; 
● ampliação da segurança assistencial; 
● melhoria contínua dos processos operacionais. 

5.3 Batalhão de Operações Aéreas 

Capilaridade e integração regional 
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O BOA constitui elemento essencial para garantir a regionalização do atendimento pré-hospitalar 
móvel, assegurando maior proximidade com a população e reduzem o tempo de resposta às 
ocorrências, fortalecendo a capacidade operacional do SAMU. 

Ao longo de 2025, as ações concentraram-se no fortalecimento da padronização dos processos 
assistenciais, melhoria das condições operacionais das bases e qualificação permanente das 
equipes. 

A integração entre as bases foi ampliada por meio da Educação Permanente, do monitoramento 
dos indicadores operacionais e da adoção de práticas padronizadas de gestão. 

Essas iniciativas contribuíram para maior uniformidade dos processos assistenciais em toda a região 
de abrangência do Consórcio. 

Avanços institucionais 

● fortalecimento da integração regional; 
● padronização das práticas assistenciais; 
● melhoria da infraestrutura operacional; 
● qualificação permanente das equipes. 
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5.4 Unidade de Pronto Atendimento Padre Roberto Cordeiro Martins – Divinópolis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Consolidação do primeiro ano completo de gestão 

O exercício de 2025 marcou a consolidação do primeiro ano completo da gestão da Unidade de 
Pronto Atendimento Padre Roberto Cordeiro Martins pelo CIS-URG Oeste. 
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A experiência acumulada ao longo do período permitiu consolidar processos administrativos, 
assistenciais e gerenciais, fortalecendo a integração entre a UPA e as demais estruturas 
organizacionais do Consórcio. 

Durante o exercício foram implementadas diversas ações voltadas à qualificação da assistência, 
padronização dos fluxos assistenciais e fortalecimento da governança da unidade. 

Entre os principais avanços destacam-se: 

● consolidação dos processos administrativos; 
● fortalecimento da gestão assistencial; 
● integração com a Educação Permanente; 
● padronização dos protocolos clínicos; 
● fortalecimento da segurança do paciente; 
● melhoria dos processos de monitoramento; 
● fortalecimento da cultura organizacional. 

A atuação integrada entre assistência, logística, farmácia, suprimentos e gestão administrativa 
contribuiu para maior eficiência operacional e melhoria contínua da qualidade dos serviços 
prestados. 

Ao completar seu primeiro ciclo anual sob gestão do Consórcio, a unidade apresenta importantes 
avanços na consolidação de um modelo assistencial baseado em segurança, humanização e 
eficiência. 

5.5 Unidade de Pronto Atendimento José Belchior Santos – Campo Belo 

 

Uma transição estruturada para garantir continuidade da assistência 

O exercício de 2025 também foi marcado pela incorporação da Unidade de Pronto Atendimento 
José Belchior Santos, localizada no município de Campo Belo. 

A assunção da gestão representou importante desafio institucional, exigindo planejamento 
cuidadoso para assegurar continuidade assistencial, estabilidade administrativa e integração da 
unidade ao modelo de gestão do CIS-URG Oeste. 

Desde o início da transição, as ações concentraram-se em: 
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● Ajustes na estrutura física; 
● estruturação dos processos administrativos; 
● organização dos fluxos assistenciais; 
● integração das equipes; 
● fortalecimento da governança local; 
● implantação dos padrões institucionais; 
● alinhamento aos protocolos do Consórcio; 
● fortalecimento da Educação Permanente. 

A experiência acumulada na gestão de serviços de urgência permitiu conduzir a incorporação de 
maneira segura, preservando a continuidade da assistência e estabelecendo bases sólidas para o 
desenvolvimento futuro da unidade. 

A integração progressiva da UPA Campo Belo ao modelo institucional fortalece a capacidade 
regional do Consórcio e amplia sua contribuição para a organização da Rede de Urgência e 
Emergência. 

DIAGNÓSTICO: 

Quando o CIS-URG Oeste assumiu a gestão da Unidade de Pronto Atendimento – UPA 24h José 
Belchior, encontramos uma Unidade com diversos problemas estruturais, assistenciais e de fluxo 
operacional. O diagnóstico inicial é que teríamos de realizar intervenções em diversas frentes. 

A Unidade contava somente com 01 recepcionista e 01 controlador de acesso, além de existir na 
triagem e classificação de risco dos pacientes somente 01 profissional. A porta contava com 04 
profissionais médicos durante o dia e somente 03 no período noturno. A Unidade permanecia 
constantemente superlotada, com pacientes em macas nos corredores, parte por problemas de 
protocolos e fluxos operacionais, parte devido a um Núcleo Interno de Regulação (NIR) inoperante 
e sem coordenação exclusiva. As evoluções dos pacientes eram constantemente pobres de 
informação e precárias, devido ao profissional horizontal responsável pelas evoluções ser o mesmo 
responsável pela Sala Vermelha da Unidade, constando com 04 leitos de urgência e emergência. 
Ademais, a dispensação de medicamentos era feita sem nenhum controle pelo posto de 
enfermagem da Unidade e por livre demanda. 

PRINCIPAIS AVANÇOS: 

Nos primeiros 06 meses de gestão da UPA 24h José Belchior, foram implantados diversos protocolos 
operacionais além de correção de diversos fluxos assistenciais internos da Unidade. Além disso, foi 
instituído o profissional Horizontal Pediátrico, responsável pela evolução, observação e 
transferência dos pacientes pediátricos na Unidade. Foi instituída também a Farmácia Satélite com 
a dispensação e atendimento por ficha de paciente, organizando e tendo um maior controle dos 
medicamentos dispensados. Alugamos 02 ambulâncias que ficam 24 horas por dia, 07 dias na 
semana disponíveis para transferência hospitalar e realização de exames em pacientes. Por fim, 
além da criação do Núcleo de Educação Permanente (NEP) na Unidade, instituímos o NIR com 
espaço, colaboradores e coordenação exclusiva, trazendo mais agilidade e precisão nos laudos, 
evoluções e consequentemente transferência dos pacientes em observação na Unidade. 

PERSPECTIVA E PRÓXIMOS PASSOS: 

De acordo com o planejamento estratégico para o próximo período, constatou-se a real necessidade 
de continuar investindo na melhoria da estrutura da Unidade, além de continuar avançando na 
atualização dos protocolos e fluxos operacionais internos da Unidade. Diante disso, acontece a 
mudança do Necrotério, antes alocado praticamente dentro da Unidade, para um espaço mais 
privativo e externo à Unidade. No espaço antes alocado o Necrotério, iremos adaptar o espaço para 
instalar um Laboratório de Análises Clínicas para realização de exames em tempo oportuno e com 
mais conforto para nossos pacientes. Iremos ampliar o Posto de Enfermagem Central criando mais 
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espaço e conforto para nossos colaboradores. Abertura da Nova Ala de Pediatria, ampliando para 
08 leitos pediátricos e um Novo Posto de Enfermagem vinculado a esta Nova Ala. E, além de outros 
projetos em elaboração, a criação do suporte de Especialistas em Cardiologia, Neurologia e 
Infectologia para os profissionais médicos da Porta de Urgência. 

5.6 Programa Agiliza + Saúde 

 

Inovação na gestão do acesso à assistência especializada 

Entre os principais marcos institucionais de 2025 destaca-se a implantação da gestão do Programa 
Agiliza + Saúde, desenvolvido em parceria com o Município de Divinópolis. 

O Programa representa uma importante estratégia para ampliar o acesso da população aos serviços 
especializados, qualificando a gestão das filas assistenciais e promovendo maior eficiência na 
utilização da capacidade instalada da rede municipal. 

Ao assumir a coordenação operacional do Programa, o CIS-URG Oeste ampliou significativamente 
seu campo de atuação, demonstrando capacidade técnica para desenvolver soluções inovadoras 
em gestão pública da saúde. 

A atuação concentrou-se na organização dos processos de agendamento, acompanhamento da 
produção assistencial, monitoramento dos fluxos de atendimento e fortalecimento da governança 
do programa. 

Essa experiência evidencia uma importante mudança de posicionamento institucional: além da 
gestão da urgência e emergência, o Consórcio passa a contribuir diretamente para a melhoria do 
acesso da população à atenção especializada. 

Principais contribuições: 

● fortalecimento da gestão do acesso; 
● melhoria da organização das filas assistenciais; 
● integração entre gestão municipal e Consórcio; 
● otimização da capacidade instalada; 
● maior eficiência administrativa. 

5.7 Integração da Rede Assistencial 

A expansão institucional ocorrida em 2025 permitiu fortalecer a integração entre diferentes 
componentes da Rede de Atenção à Saúde. 

A articulação entre o SAMU Regional, as Unidades de Pronto Atendimento, o Programa Agiliza + 
Saúde, os municípios consorciados e os demais serviços da rede favoreceu maior continuidade do 
cuidado e melhor utilização dos recursos disponíveis. 
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Essa integração constitui um dos principais diferenciais do modelo de gestão desenvolvido pelo CIS-
URG Oeste. 

Ao atuar de forma coordenada em diferentes níveis assistenciais, o Consórcio amplia sua capacidade 
de responder às necessidades regionais e fortalece os princípios da regionalização e da integralidade 
do Sistema Único de Saúde. 

5.8 Perspectivas para o Fortalecimento da Rede Regional 

Os resultados alcançados ao longo de 2025 demonstram que o CIS-URG Oeste consolidou uma nova 
capacidade institucional para atuar de forma integrada na gestão regional da assistência. 

A evolução observada no exercício estabelece bases sólidas para novos avanços, orientados pelo 
fortalecimento da governança, da qualidade assistencial, da inovação e da gestão por evidências. 

A continuidade da integração entre os diferentes serviços, associada ao investimento permanente 
em pessoas, tecnologia e melhoria dos processos, permitirá ampliar ainda mais a capacidade do 
Consórcio de gerar valor público para os municípios consorciados e para toda a população da Região 
Ampliada Oeste. 

Ao encerrar 2025, o CIS-URG Oeste deixa de ser reconhecido apenas como gestor do atendimento 
pré-hospitalar móvel para consolidar-se como uma organização pública regional capaz de integrar 
diferentes serviços, coordenar redes assistenciais e produzir soluções inovadoras para a saúde 
pública. 

 

CAPÍTULO 6 

 

DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Fortalecendo a Governança, a Inovação e a Capacidade Organizacional para Gerar Valor Público 

6.1 Desenvolvimento Institucional como Estratégia de Sustentabilidade 

A consolidação do CIS-URG Oeste como uma organização pública de referência em gestão regional 
da saúde exigiu, ao longo de 2025, um olhar que transcendesse a operação cotidiana dos serviços. 
Em um cenário marcado pela expansão institucional, pelo aumento da complexidade assistencial e 
pelas crescentes demandas por transparência, inovação e eficiência, tornou-se indispensável 
fortalecer a capacidade organizacional para sustentar o crescimento alcançado. 

Nesse contexto, o Desenvolvimento Institucional assumiu papel estratégico ao atuar como 
articulador das iniciativas voltadas ao planejamento, à governança, à inovação, à transformação 
organizacional e ao fortalecimento da gestão por resultados. 

Mais do que apoiar administrativamente as demais áreas, o Desenvolvimento Institucional passou 
a exercer função transversal, promovendo integração entre pessoas, processos, tecnologia e 
estratégia, consolidando um modelo de gestão orientado pela geração de valor público. 

As ações desenvolvidas ao longo do exercício refletiram o compromisso do Consórcio com a 
modernização da administração pública, a qualificação da gestão e a construção de uma organização 
mais resiliente, inovadora e preparada para responder aos desafios futuros da saúde regional. 
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6.2 Planejamento e Gestão por Direcionamento 

A expansão das responsabilidades institucionais tornou evidente a necessidade de fortalecer 
mecanismos permanentes de planejamento e monitoramento da estratégia. 

Durante 2025, o Desenvolvimento Institucional coordenou iniciativas destinadas a alinhar os 
objetivos organizacionais às prioridades assistenciais, administrativas e financeiras do Consórcio, 
promovendo maior integração entre as diferentes unidades sob sua gestão. 

O planejamento deixou de representar um instrumento estático para consolidar-se como processo 
contínuo de reflexão, priorização e tomada de decisão. 

Essa evolução permitiu fortalecer o alinhamento entre missão institucional, objetivos estratégicos, 
projetos prioritários e indicadores de desempenho, proporcionando maior capacidade de 
adaptação diante das mudanças do ambiente externo. 

A construção da Cultura Organizacional representou importante marco desse processo, 
estabelecendo uma identidade institucional compartilhada que passa a orientar o desenvolvimento 
das estratégias futuras. 

6.3 Fortalecimento da Governança Institucional 

O crescimento organizacional observado em 2025 foi acompanhado pelo aperfeiçoamento dos 
mecanismos de governança, fortalecendo estruturas capazes de garantir maior transparência, 
responsabilidade, integridade e efetividade na gestão pública. 

Ao longo do exercício foram consolidadas práticas voltadas ao fortalecimento dos processos 
decisórios, da gestão por evidências, do acompanhamento dos projetos estratégicos e da 
articulação entre as diferentes áreas organizacionais. 

A governança institucional passou a atuar como elemento integrador entre planejamento, 
execução, monitoramento e avaliação dos resultados, promovendo maior alinhamento entre os 
interesses dos municípios consorciados, das equipes e da sociedade. 

Esse fortalecimento contribui para ampliar a capacidade institucional de responder às demandas 
regionais com segurança, previsibilidade e responsabilidade. 

6.4 Cultura Organizacional: um marco na evolução do Consórcio 

O principal legado institucional de 2025 foi a construção da Cultura Organizacional do CIS-URG 
Oeste. 

Reconhecendo que organizações de excelência não são sustentadas apenas por normas e 
estruturas, mas principalmente pelos comportamentos das pessoas, o Consórcio iniciou um 
processo estruturado de construção de sua identidade organizacional. 

Essa iniciativa representou uma mudança significativa na forma de compreender a gestão pública. 

A Cultura Organizacional deixou de ser percebida como um conjunto abstrato de valores para 
tornar-se um instrumento concreto de gestão, orientando decisões, fortalecendo lideranças e 
promovendo coerência entre estratégia e prática cotidiana. 

O processo foi desenvolvido por meio de oficinas participativas, momentos de escuta qualificada e 
construção coletiva, envolvendo gestores e lideranças na definição dos elementos que passam a 
orientar a identidade institucional. 
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Mais do que um documento institucional, a Cultura Organizacional tornou-se referência para a 
gestão de pessoas, para o desenvolvimento das lideranças e para o planejamento estratégico dos 
próximos ciclos de gestão. 

6.5 Gestão de Projetos Estratégicos 

O exercício de 2025 foi marcado pela condução simultânea de diversos projetos estruturantes, 
exigindo capacidade de coordenação, monitoramento e integração entre diferentes áreas 
organizacionais. 

O Desenvolvimento Institucional atuou como facilitador desses processos, apoiando o 
planejamento, o acompanhamento das entregas e a articulação entre equipes técnicas e 
administrativas. 

Entre os principais projetos estratégicos destacam-se: 

● estruturação da Cultura Organizacional; 
● implantação da Escola de Líderes; 
● criação da Escola Administrativa; 
● fortalecimento da Educação Permanente; 
● implantação da Governança em Proteção de Dados; 
● consolidação da gestão da UPA Divinópolis; 
● incorporação da UPA Campo Belo; 
● implantação do Programa Agiliza + Saúde. 

A gestão integrada desses projetos fortaleceu a capacidade institucional de implementar mudanças 
complexas de maneira coordenada e sustentável. 

6.6 Transformação Digital e Modernização Administrativa 

A modernização da gestão pública exige a utilização crescente de tecnologias capazes de ampliar a 
eficiência, a transparência e a capacidade analítica das organizações. 

Durante 2025, o Desenvolvimento Institucional apoiou iniciativas voltadas ao aperfeiçoamento dos 
processos administrativos, à padronização documental e ao fortalecimento dos mecanismos de 
gestão da informação. 

Embora a transformação digital constitua um processo contínuo, importantes avanços foram 
observados na organização dos fluxos administrativos, na sistematização das informações 
gerenciais e no fortalecimento da cultura orientada por dados. 

Essas iniciativas criam condições para o desenvolvimento futuro de soluções baseadas em 
inteligência organizacional, monitoramento em tempo real e gestão por indicadores. 

6.7 Implantação da Governança em Proteção de Dados 

Em consonância com as exigências da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018), 
o exercício de 2025 marcou o início da estruturação da Governança em Proteção de Dados no 
âmbito do CIS-URG Oeste. 

Considerando a natureza sensível das informações tratadas pela instituição, especialmente aquelas 
relacionadas aos usuários dos serviços de saúde, colaboradores e municípios consorciados, foram 
iniciadas ações destinadas à construção de uma política institucional de privacidade e segurança da 
informação. 

A implantação desse programa representa importante avanço na consolidação da governança 
institucional e fortalece o compromisso do Consórcio com a ética, a transparência e a proteção dos 
direitos dos cidadãos. 
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6.8 Comunicação Institucional e Fortalecimento da Identidade Organizacional 

Ao longo de 2025, a comunicação institucional assumiu papel estratégico na consolidação da 
identidade organizacional e no fortalecimento do relacionamento com os diversos públicos de 
interesse. 

As ações desenvolvidas buscaram ampliar a transparência das informações, fortalecer a 
comunicação interna, divulgar resultados institucionais e aproximar o Consórcio dos municípios 
consorciados e da sociedade. 

A valorização da comunicação como instrumento de gestão contribuiu para fortalecer o sentimento 
de pertencimento entre os colaboradores e ampliar a compreensão dos objetivos estratégicos da 
organização. 

Essa atuação reforça o compromisso institucional com uma gestão pública aberta, acessível e 
orientada ao diálogo. 

6.9 Gestão por Indicadores e Inteligência Organizacional 

O fortalecimento da cultura de monitoramento constituiu importante avanço para a maturidade 
institucional do CIS-URG Oeste. 

Ao longo do exercício, ampliou-se a utilização de indicadores como instrumentos de apoio à tomada 
de decisão, permitindo maior acompanhamento do desempenho das áreas e identificação de 
oportunidades de melhoria. 

A evolução da gestão por indicadores fortalece a capacidade institucional de avaliar resultados, 
monitorar projetos estratégicos e direcionar recursos de forma mais eficiente. 

Além disso, cria bases para o desenvolvimento de modelos de Business Intelligence e painéis 
gerenciais capazes de ampliar a capacidade analítica da organização nos próximos exercícios. 

6.10 Inovação na Gestão Pública 

A expansão institucional ocorrida em 2025 evidenciou a necessidade de desenvolver soluções 
inovadoras para responder às demandas crescentes da saúde pública regional. 

Nesse contexto, o Desenvolvimento Institucional incentivou uma cultura de inovação baseada na 
melhoria contínua dos processos, na integração entre equipes e na valorização do conhecimento 
produzido internamente. 

A inovação passou a ser compreendida não apenas como adoção de novas tecnologias, mas como 
capacidade organizacional de aprender, adaptar-se e produzir soluções que gerem benefícios 
concretos para os usuários dos serviços públicos. 

Essa perspectiva fortalece a sustentabilidade institucional e amplia a capacidade do Consórcio de 
enfrentar desafios futuros. 

6.11 Síntese dos Resultados 

O exercício de 2025 consolidou o Desenvolvimento Institucional como um dos principais pilares 
estratégicos do CIS-URG Oeste. 

As iniciativas conduzidas ao longo do período fortaleceram a governança, consolidaram a Cultura 
Organizacional, ampliaram a capacidade de planejamento, impulsionaram a inovação e 
estabeleceram bases sólidas para um novo ciclo de crescimento institucional. 

O Desenvolvimento Institucional contribuiu diretamente para a transformação do modelo de gestão 
do Consórcio, promovendo integração entre estratégia, pessoas e processos. Os resultados 
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alcançados evidenciam que o fortalecimento institucional constitui condição indispensável para 
garantir sustentabilidade, eficiência e excelência na prestação dos serviços públicos de saúde. 

Ao encerrar o exercício de 2025, o CIS-URG Oeste apresenta uma organização mais madura, mais 
integrada e mais preparada para responder aos desafios futuros da gestão regional da saúde, 
reafirmando seu compromisso com a inovação, a boa governança e a geração de valor público. 

 

CAPÍTULO 7 

 

PERSPECTIVAS PARA 2026 

Consolidando uma Organização Pública Inovadora, Sustentável e Orientada para a Geração de 
Valor Público 

"O futuro do CIS-URG Oeste será construído sobre as bases estabelecidas em 2025: uma organização 
que fortalece sua cultura, desenvolve pessoas, qualifica a gestão e amplia sua capacidade de cuidar 
da vida por meio da excelência na administração pública." 

7.1 Um Novo Ciclo Institucional 

O exercício de 2025 representou um período de consolidação institucional para o CIS-URG Oeste. A 
expansão da atuação assistencial, o fortalecimento da governança, a construção da Cultura 
Organizacional e o investimento no desenvolvimento das pessoas estabeleceram bases sólidas para 
um novo ciclo de crescimento. 

As perspectivas para 2026 refletem a continuidade desse processo evolutivo, direcionando os 
esforços institucionais para o fortalecimento da maturidade organizacional, da inovação e da 
sustentabilidade da gestão pública. 

Mais do que ampliar serviços, o desafio para os próximos anos consiste em consolidar um modelo 
de gestão capaz de integrar estratégia, tecnologia, pessoas e governança, produzindo resultados 
cada vez mais consistentes para os municípios consorciados e para a população. 

Nesse contexto, o planejamento para 2026 foi estruturado em dez eixos estratégicos que orientarão 
o desenvolvimento institucional do Consórcio. 

7.2 Fortalecimento da Cultura Organizacional 

A construção da Cultura Organizacional iniciada em 2025 representa apenas a primeira etapa de um 
processo contínuo de transformação institucional. 

Em 2026, os esforços estarão direcionados à incorporação efetiva dos valores organizacionais no 
cotidiano das equipes, fortalecendo comportamentos alinhados ao propósito institucional e 
consolidando uma identidade compartilhada entre todas as unidades sob gestão do Consórcio. 

As ações priorizarão: 

● fortalecimento do protagonismo das lideranças; 
● disseminação dos valores institucionais; 
● integração entre equipes; 
● consolidação dos princípios da liderança humanizada; 
● fortalecimento do sentimento de pertencimento; 
● desenvolvimento de ambientes organizacionais colaborativos. 
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A consolidação da cultura será um dos principais fatores para garantir sustentabilidade ao 
crescimento institucional. 

7.3 Consolidação do Planejamento Estratégico 

O fortalecimento da governança exige que o planejamento estratégico evolua continuamente, 
acompanhando as mudanças do ambiente interno e externo. 

Durante 2026, o Consórcio buscará consolidar seu modelo de planejamento por meio da definição 
de objetivos estratégicos de médio e longo prazo, articulados com indicadores institucionais, gestão 
de projetos e monitoramento sistemático dos resultados. 

Entre as prioridades destacam-se: 

● revisão do mapa estratégico institucional; 
● consolidação da gestão por objetivos; 
● fortalecimento do monitoramento das metas; 
● integração entre planejamento e orçamento; 
● gestão de projetos estratégicos. 

A consolidação do planejamento permitirá maior capacidade de antecipação dos desafios e melhor 
utilização dos recursos públicos. 

7.4 Transformação Digital 

A transformação digital constitui um dos principais desafios da administração pública 
contemporânea. 

Em 2026, o CIS-URG Oeste buscará ampliar a utilização de tecnologias capazes de fortalecer a 
eficiência operacional, reduzir retrabalho, integrar processos e qualificar a tomada de decisão. 

As iniciativas contemplarão: 

● digitalização de processos administrativos; 
● integração de sistemas corporativos; 
● automação de fluxos operacionais; 
● fortalecimento da gestão documental eletrônica; 
● ampliação da interoperabilidade entre sistemas. 

 

A transformação digital será compreendida como instrumento de modernização da gestão e de 
melhoria dos serviços prestados à população. 

7.5 Inteligência Analítica 

A consolidação da cultura de dados representa uma etapa essencial para o fortalecimento da 
governança institucional. 

Em 2026, o Consórcio iniciará a estruturação de mecanismos de Business Intelligence (BI), 
permitindo integrar informações provenientes das diferentes unidades assistenciais e 
administrativas em painéis gerenciais capazes de apoiar decisões estratégicas. 

A implantação dessa estrutura permitirá: 

● monitoramento em tempo real dos principais indicadores; 
● acompanhamento da produção assistencial; 
● análise do desempenho operacional; 
● gestão baseada em evidências; 
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● identificação de oportunidades de melhoria; 
● maior transparência institucional. 

A utilização da inteligência analítica contribuirá para ampliar a capacidade institucional de 
planejamento e avaliação de resultados. 

7.6 Evolução da Maturidade em Governança 

Após os avanços alcançados em 2025, o próximo ciclo institucional será dedicado ao fortalecimento 
da maturidade em governança. 

As ações previstas incluem: 

● consolidação da gestão de riscos; 
● fortalecimento dos mecanismos de compliance; 
● ampliação da transparência ativa; 
● aperfeiçoamento dos controles internos; 
● fortalecimento da gestão contratual; 
● consolidação dos processos decisórios baseados em evidências. 

O objetivo é ampliar a capacidade institucional de assegurar eficiência, integridade e 
sustentabilidade na administração dos recursos públicos. 

7.7 Gestão por Indicadores 

A consolidação da gestão orientada por resultados exigirá o aperfeiçoamento contínuo dos 
mecanismos de monitoramento institucional. 

Em 2026 será priorizada a estruturação de um modelo corporativo de indicadores de desempenho, 
integrando todas as áreas da organização. 

Entre as principais iniciativas destacam-se: 

● revisão dos indicadores estratégicos; 
● definição de metas institucionais; 
● implantação de painéis gerenciais; 
● acompanhamento sistemático dos resultados; 
● fortalecimento da cultura de avaliação. 

A utilização de indicadores permitirá maior capacidade de monitorar tendências, identificar riscos e 
orientar decisões estratégicas. 

7.8 Fortalecimento da Integração Regional 

O CIS-URG Oeste reafirma seu compromisso com a regionalização da assistência e com o 
fortalecimento das Redes de Atenção à Saúde. 

Em 2026, serão intensificadas ações destinadas à ampliação da cooperação com os municípios 
consorciados, fortalecendo a articulação entre os diferentes componentes da rede assistencial. 

As prioridades incluem: 

● fortalecimento da integração entre SAMU e UPAs; 
● qualificação das relações interfederativas; 
● apoio técnico aos municípios; 
● ampliação das ações regionais de educação permanente; 
● fortalecimento da governança regional. 
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Essas iniciativas contribuirão para ampliar a capacidade de resposta do sistema regional de urgência 
e emergência. 

7.9 Segurança da Informação e Proteção de Dados 

A consolidação da Governança em Proteção de Dados representa uma das prioridades institucionais 
para o próximo exercício. 

Em continuidade às ações iniciadas em 2025, o Consórcio buscará fortalecer sua política de 
segurança da informação, promovendo maior conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD). 

Entre as ações previstas destacam-se: 

● consolidação da Política de Proteção de Dados; 
● revisão dos fluxos institucionais; 
● capacitação permanente das equipes; 
● fortalecimento dos controles de acesso; 
● ampliação da cultura de segurança da informação; 
● monitoramento contínuo da conformidade. 

Essas medidas contribuirão para proteger os dados pessoais tratados pela instituição e fortalecer a 
confiança dos cidadãos e dos municípios consorciados. 

7.10 Educação Permanente e Desenvolvimento de Pessoas 

A aprendizagem organizacional permanecerá como elemento estruturante da estratégia 
institucional. 

Durante 2026, serão ampliadas as ações da Escola de Líderes, da Escola Administrativa e do Núcleo 
de Educação Permanente, fortalecendo competências técnicas, gerenciais e comportamentais. 

Entre as prioridades destacam-se: 

● ampliação da formação de lideranças; 
● desenvolvimento de gestores públicos; 
● fortalecimento das competências assistenciais; 
● ampliação das metodologias ativas de aprendizagem; 
● integração entre educação e planejamento estratégico; 
● valorização do desenvolvimento contínuo. 

O investimento nas pessoas continuará sendo reconhecido como fator essencial para a 
sustentabilidade institucional. 

7.11 Excelência Assistencial 

A busca permanente pela excelência continuará orientando todas as ações desenvolvidas pelo CIS-
URG Oeste. 

Em 2026, o Consórcio buscará consolidar um modelo assistencial cada vez mais seguro, resolutivo, 
humanizado e baseado em evidências científicas. 

As prioridades incluem: 

● fortalecimento da segurança do paciente; 
● ampliação da padronização dos protocolos clínicos; 
● monitoramento dos indicadores assistenciais; 
● fortalecimento da cultura da qualidade; 



68 
 

● melhoria contínua dos processos assistenciais; 
● integração entre educação permanente e assistência. 

O compromisso institucional permanece centrado na oferta de serviços de saúde capazes de 
responder às necessidades da população com qualidade, eficiência e responsabilidade. 

7.12 Perspectiva Estratégica para o Futuro 

Os avanços conquistados em 2025 demonstram que o CIS-URG Oeste ingressa em um novo estágio 
de maturidade institucional. O fortalecimento da governança, a consolidação da cultura 
organizacional e a ampliação da capacidade de gestão estabeleceram fundamentos consistentes 
para a construção de uma organização pública cada vez mais integrada, inovadora e orientada por 
resultados. 

O planejamento para 2026 reafirma a compreensão de que a excelência na gestão pública não é 
resultado de iniciativas isoladas, mas da capacidade de integrar pessoas, estratégia, tecnologia, 
conhecimento e compromisso institucional em torno de um propósito comum: cuidar da vida por 
meio de uma gestão eficiente, ética e humaizada. 

Nesse horizonte, o CIS-URG Oeste projeta sua atuação como protagonista na consolidação da Rede 
de Atenção às Urgências e Emergências da Região Ampliada Oeste de Minas Gerais, fortalecendo a 
cooperação entre os municípios consorciados, ampliando sua capacidade de inovação e 
consolidando uma cultura organizacional voltada à geração de valor público. 

Mais do que responder aos desafios do presente, o Consórcio prepara-se para construir o futuro da 
gestão regional da saúde, pautado pela excelência assistencial, pela inteligência na tomada de 
decisão, pela transformação digital e pelo desenvolvimento contínuo das pessoas. Esses 
compromissos reafirmam a missão institucional de oferecer serviços públicos de qualidade e 
sustentam a visão de um Consórcio cada vez mais preparado para transformar recursos em 
resultados e resultados em benefícios concretos para a população. 

Painel Estratégico 2026  

Eixo Estratégico Objetivo Prioritário Resultado Esperado 

Cultura 
Organizacional 

Consolidar os valores 
institucionais 

Maior engajamento e 
identidade organizacional 

Planejamento 
Estratégico 

Fortalecer a gestão por 
objetivos 

Decisões mais assertivas e 
alinhadas à estratégia 

Transformação 
Digital 

Modernizar processos e 
sistemas 

Maior eficiência operacional 

Business 
Intelligence 

Implantar painéis gerenciais Gestão baseada em evidências 

Governança Ampliar o nível de 
maturidade institucional 

Transparência, integridade e 
sustentabilidade 

Gestão por 
Indicadores 

Consolidar o 
monitoramento corporativo 

Melhoria contínua do 
desempenho 

Integração Regional Fortalecer a articulação com 
os municípios 

Rede mais integrada e 
resolutiva 

Segurança da 
Informação 

Consolidar a LGPD e a 
governança de dados 

Proteção das informações e 
conformidade 

Educação 
Permanente 

Expandir a formação de 
lideranças e equipes 

Desenvolvimento contínuo de 
competências 

Excelência 
Assistencial 

Aprimorar qualidade e 
segurança do cuidado 

Assistência mais segura, 
humanizada e resolutiva 
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As perspectivas para 2026 refletem o compromisso do CIS-URG Oeste com uma gestão pública que 
evolui continuamente, capaz de antecipar desafios, incorporar inovação e fortalecer a cooperação 
regional. Ao investir em cultura, governança, tecnologia e desenvolvimento humano, o Consórcio 
reafirma seu propósito de gerar valor público sustentável e contribuir para uma rede de urgência e 
emergência cada vez mais eficiente, integrada e centrada nas necessidades da população. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consolidando uma Instituição Pública que Transforma Recursos em Valor para a Sociedade 

O Relatório de Gestão de 2025 retrata um período singular na trajetória do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde da Região Ampliada Oeste para Gerenciamento dos Serviços de Urgência e Emergência – 
CIS-URG Oeste. Este documento evidencia a consolidação de um processo de transformação 
institucional fundamentado na ampliação da capacidade de gestão, no fortalecimento da 
governança, na valorização das pessoas e na busca permanente pela excelência dos serviços 
públicos de saúde. 

Ao longo do exercício, o Consórcio demonstrou que a expansão de sua atuação foi acompanhada 
pela construção de bases sólidas para a sustentabilidade organizacional. A consolidação do primeiro 
ano completo de gestão da Unidade de Pronto Atendimento de Divinópolis, a incorporação da 
Unidade de Pronto Atendimento José Belchior Santos, em Campo Belo, e a implantação da gestão 
do Programa Agiliza + Saúde representam importantes marcos na evolução da instituição, 
ampliando sua contribuição para a organização regional da Rede de Atenção às Urgências e 
Emergências. 

Entretanto, o maior legado de 2025 não se restringe à ampliação dos serviços sob responsabilidade 
do Consórcio. O exercício foi marcado pelo fortalecimento da capacidade institucional de planejar, 
inovar e transformar. 

A construção da Cultura Organizacional estabeleceu um novo referencial para o desenvolvimento 
do CIS-URG Oeste, fortalecendo uma identidade baseada em propósito, colaboração, ética, 
excelência e compromisso com a vida. Mais do que definir princípios institucionais, esse movimento 
consolidou uma visão compartilhada sobre a organização que se deseja construir e sobre o papel 
que cada colaborador desempenha na geração de valor público. 

Da mesma forma, o investimento contínuo no desenvolvimento das pessoas reafirmou a convicção 
de que organizações públicas alcançam melhores resultados quando investem no fortalecimento de 
suas equipes. A implantação da Escola de Líderes, da Escola Administrativa e a ampliação das ações 
de Educação Permanente representam iniciativas estruturantes que contribuem para consolidar 
uma cultura de aprendizagem contínua, inovação e melhoria permanente. 

No campo da governança, importantes avanços foram alcançados por meio do fortalecimento dos 
mecanismos de planejamento estratégico, gestão por resultados, controle interno, transparência e 
conformidade legal. Destaca-se, ainda, o início da estruturação da Governança em Proteção de 
Dados, iniciativa que reforça o compromisso institucional com a segurança das informações, a ética 
e o respeito aos direitos dos cidadãos. 

Esses avanços demonstram que o CIS-URG Oeste compreende a gestão pública como um processo 
que transcende a administração de recursos financeiros e operacionais. Gerar valor público significa 
produzir impactos positivos na vida das pessoas, fortalecer a confiança da sociedade nas instituições 
e contribuir para a construção de políticas públicas mais eficientes, integradas e sustentáveis. 

Ao apresentar este Relatório de Gestão, o Consórcio reafirma seu compromisso com a 
transparência, a prestação de contas e a responsabilidade na administração dos recursos públicos. 
Mais do que atender às exigências legais, este documento expressa a convicção de que a boa 
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governança se fortalece quando os resultados são compartilhados de forma clara, objetiva e 
acessível à sociedade. 

Os desafios que se apresentam para os próximos anos exigirão capacidade permanente de 
adaptação, inovação e cooperação. A crescente complexidade das demandas em saúde, a 
necessidade de fortalecer as redes regionais de atenção, a incorporação de novas tecnologias e a 
busca por maior eficiência administrativa exigirão uma organização preparada para aprender 
continuamente e responder de forma ágil às transformações do ambiente em que está inserida. 

As bases construídas em 2025 permitem afirmar que o CIS-URG Oeste inicia um novo ciclo 
institucional. Um ciclo orientado pela maturidade da governança, pela consolidação da cultura 
organizacional, pela transformação digital, pela gestão baseada em evidências e pelo fortalecimento 
das pessoas como principal ativo estratégico da instituição. 

A trajetória construída ao longo deste exercício demonstra que é possível aliar responsabilidade 
fiscal, eficiência administrativa, inovação e humanização da assistência em uma mesma organização 
pública. Esse é o compromisso que continuará orientando o Consórcio nos próximos anos: fortalecer 
a gestão regional da saúde, ampliar a capacidade de resposta às necessidades da população e 
consolidar um modelo de administração pública cada vez mais íntegro, colaborativo e orientado 
para resultados. 

O CIS-URG Oeste reafirma sua vocação para construir soluções, integrar territórios, desenvolver 
pessoas e transformar a gestão pública em instrumento efetivo de promoção da vida. 

 

DECLARAÇÃO DA ALTA ADMINISTRAÇÃO 

 

A Diretoria Executiva, Presidência, Secretária Executiva e Controladoria do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde da Região Ampliada Oeste para Gerenciamento dos Serviços de Urgência e Emergência – 
CIS-URG Oeste declaram que as informações apresentadas neste Relatório de Gestão refletem, de 
forma íntegra e fidedigna, os principais resultados alcançados no exercício de 2025, observando os 
princípios da transparência, da accountability (responsabilização) e da geração de valor público. 

Este relatório foi elaborado com base nas diretrizes do Relato Integrado, buscando demonstrar 
como a estratégia institucional, a governança, a gestão dos recursos, o desenvolvimento das 
pessoas e a melhoria contínua dos processos contribuíram para o cumprimento da missão 
institucional e para o fortalecimento da Rede de Atenção às Urgências e Emergências da Região 
Ampliada Oeste de Minas Gerais. 

Ao encerrar o exercício de 2025, reafirmamos nosso compromisso permanente com a excelência da 
gestão pública, com a valorização dos profissionais, com a qualidade da assistência prestada à 
população e com o desenvolvimento sustentável das políticas públicas de saúde. 

Seguiremos trabalhando para que cada decisão administrativa, cada investimento realizado e cada 
ação desenvolvida fortaleçam o Sistema Único de Saúde, ampliem a capacidade de resposta regional 
e contribuam para a construção de uma organização pública cada vez mais preparada para cuidar 
das pessoas, servir aos municípios consorciados e gerar valor para toda a sociedade. 

"O exercício de 2025 não encerra um ciclo; inaugura uma nova etapa da história do CIS-URG Oeste. 
Uma instituição que cresce sem perder sua essência, que inova sem abandonar seus princípios e 
que reafirma, a cada desafio, seu compromisso maior: cuidar da vida por meio de uma gestão 
pública ética, eficiente, colaborativa e humanizada." (José Marcio Zanardi) 

 


